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O  auctm^ 


Introducgiío 


o  apólogo  que  em  seguida  se  le,  pode  dizer- 
se,  é  alheio  inteiramente  ao  assumpto  principal 
d'este  livro.  Foi  posto  aqui,  nao  como  prolegó- 
menos da  obra,  que  nada  tem  de  scientifica  ou 
artistica  na  sua  contextura,  mas  como  pega  pu- 
ramente litteraria,  no  proposito  exclusivo,  e 
isento  de  malicia,  de  conseguir  que  o  leitor  nao 
fechasse  o  volume  ao  passar  pela  vista  as  pri- 
meiras  linhas  da  esquipatica  materia,  que  consti- 
tue  o  seu  objecto. 

Se  houver  attingido  o  meu  fim,  e  o  leitor  be- 
névolo me  absolver  da  innocente  perfidiasinha 
que  Ihe  armei  e  que  francamente  confesso,  sa- 
tisfeito  e  até  lisongeado  me  considero  pela  cer- 
teza que  me  dá  de  o  ver  fazer  parte  integrante 
do  incorruptivel  tribunal  da  opiniáo  publica,  a 
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cuja  apreciapao  illustrada  e   recio  julgamento 
vou  submetter  a  presente  causa. 

Trata-se  de  urna  questáo  de  honra,  caracte- 
risticamente  pessoal  e  profundamente  vergonho- 
sa  para  quem  a  avolumou  com  extraordinaria 
brutalidade.  Ninguem  porém  dirá,  depois  de  a 
conhecer  em  toda  a  sua  amplitude,  que  eu  a 
suscitara,  ou  por  gusto  a  alimentara. 

Todos  conhecem  os  mosquitos  trombeteiros. 
Quando  a  gente,  apagada  a  luz,  se  dispoe  para 
dormir  socegadamente,  após  um  trabalho  labo- 
rioso e  honrado,  elles  sahem  dos  recantos  do 
aposento,  onde  permaneciam  solapados  sera  nin- 
guem 03  vislumbrar,  e  zunem-nos  impertinen- 
temente aos  ouvidos,  adejando  sobre  o  nosso 
rosto  em  busca  da  parte  carnosa  mais  delicada 
e  vulneravel. 

Sacudiraol-os  uma  e  multas  vezes  na  va  es- 
peranza de  que  nos  deixem  em  paz;  porém, 
quando  menos  o  esperamos,  e  já  no  doce  mo- 
mento de  enlrarmos  os  umbrosos  dominios  do 
somno,  eis  que  uma  picada  penetrante,  viva  e 
doloro3a  nos  sobresalta  abruptamente.  Levamos, 
mal  humorados,  a  mao  á  parte  offendida  na  in- 
tengao  d'esmagar  o  vampiro  ou  vampiros;  po- 
rém nao  conseguimos  outra  coisa  mais  do  que 
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enxotar  por  momentos  os  importunos,  os  figa- 
daes  inimigos  do  nosso  repoiso  e  socego. 

Repete-se  a  scena  ou  a  lucta  no  lapso  de  ho- 
ras preciosas,  mas  sempre  com  o  mesrao  resul- 
tado; até  que,  já  impacientados,  levantamo-nos 
sob  o  dominio  da  ira,  fazemos  luz  rápidamente 
e  procuramos  os  enfadonhos  biltres,  sugadores 
de  sangue  generoso  e  causadores  d'insomnias 
enervantes. 

Urna  vez  apanhados,  seguramol-os  pelas  per- 
nas,  dirigí mos-lhes  mil  imprecagoes  e,  no  auge 
da  cólera  promanada  da  natural  indisposigao  de 
animo,  praticamos  com  delicia  uma  grande  bar- 
baridade,  talvez  a  maior  das  crueldades,  que  a 
depravagao  congenita  d'estes  impenitentes  pa- 
rásitas suíTicientemente  justifica :  arrancamos- 
Ihes  as  azas  e  deixamol-os  vi  ver. 

Tal  é,  em  resumo,  e  sob  uma  forma  allegori- 
ca,  a  descripgao  do  picaresco  processo  que  se 
vai  desenrolar  ante  os  olhos  e  o  espirito,  por 
ventura  abysmado,  do  paciente  e  desprevenido 
leitor. 

Tambem  é  muito  conhecido,  pelo  menos  de 
nome,  um  insecto  nauseabundo,  da  ordem  dos 
coleópteros  pentaraeros,  familia  dos  lamellicor- 
neos,  vulgarmente  denominado  esccn'avelho. 
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Este  patife,  cujo  officio  ou  modo  de  vida  or- 
dinaria consiste  em  formar  bolas  excrementicias 
6  rolal-as  pelos  caminlios,  parece  que  no  intui- 
to de  incommodar  os  transeúntes,  costuma  ás 
vezes  esvoafar  n'uns  arranques  curvilineos, 
sem  orientapáo  no  destino,  e,  penetrando  ñas 
habitagoes  em  largos  vuos  e  zumbidos,  esbarra 
ñas  paredes,  nos  movéis,  ñas  vid  rafas,  e  algu- 
mas  vezes  até  nos  rofa  pelo  corpo,  cora  grave 
prejuizo  do  nosso  asseio. 

A  gente,  com  a  presenta  inopinada  d'este 
hospede  asqueroso,  sente-se  logo  agoniada;  pro- 
cura immediatamente  uma  vassoira  para  o  es- 
borrachar  e  varrel-o  sem  demora  para  a  rúa; 
porém,  o  fétido  e  repulsivo  escorabideo,  ceden- 
do  por  ventura  ao  presentimento  do  perigo  que 
o  ameafa,  tem-se  entretanto  safado. 

A  applicagao  do  chloro,  como  desinfectante 
efficaz  para  sanear  o  aposento  momentáneamen- 
te contaminado,  é  sempre  útil  e  até  indispensa- 
vel  em  casos  d'esta  ordem. 

Eis  uma  figura  symbolica,  sobremodo  repu- 
gnante, que,  ultrapassando  as  raias  da  immun- 
dicie,  o  leilor,  de  lenpo  no  nariz  e  talvez  suífo- 
cado  pelos  gazes  mephi ticos,  vai  achar  em  evi- 
dencia espapafado  no  esterquilinio  da  propria 
idiopathia. 


Os  porcos  e  os  lobos 

(apólogo) 


Era  urna  vez  um  javardo  e  dois  porcos.  Jun- 
tara-os  a  comraunidade  de  instinctos,  de  interes- 
ses  e  de  porcarias. 

Tratavam  de  assegarar  a  explora^ao  privati- 
va de  um  pequeño  montado  com  sea  lamaral 
adjuncto,  pertencentes  a  rauitos  icdividuos  um 
tanto  descuidosos  do  direito  de  propriedade. 

Charaa-se  montado  a  um  chao  coberto  de  azi- 
nbeiras  e  sobreiros  onde  pasta  o  gado  suino  que 
se  quer  engordar;  e  denomlna-se  lamacal  um 
charco  de  agua  pútrida,  misturada  com  térra  e 
GUtras  substancias  orgánicas,  onde  o  raesmo 
gado  se  refocilla  para  gosar  o  doce  fa/r-niente 
da  vida  suja  que  Ihe  é  propria. 

Incapaz  de  produccáo  apreciavel  pela  sua 
constante  esterilidade  ou  má  cultura,  o  terreno 
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achava-se  quasi  abandonado  pelos  seus  nume- 
rosos e  descrentes  possuidores.  Convinha  pois 
aos  cevados  garantir  o  usufructo  do  montado  e 
atoleiro,  tanto  raais  preciso  á  expansao  dos  seus 
hábitos,  e  á  satisfagao  das  suas  necessidades, 
quanto  no  logar  eram  escassos  os  recursos  para 
vi  ver. 

Sendo  porém  indispensavel  assentar  nos  meios 
concern  entes  ao  conseguimento  do  ñm  que  se 
propunham,  reuniram-se  os  tres  em  conselho 
resolutivo. 

Todos  sabem  que  os  porcos,  propriamente  di- 
tos, sao  animaes  domésticos  (sus  domesticus),  e 
que  os  javardos  sao  os  mesmos  porcos,  porém 
bravos  ou  montezes  (sus  agrkisj.  De  natureza 
maus,  ingratos  e  estupidos,  pois  nao  conhecem 
nem  amam  a  quem  Ihes  faz  bem,  succedendo 
muitas  vezes  morderem  a  mao  protectora,  estes 
brutos,  refractarios  aos  bons  sentimenlos,  ali- 
mentam-se  nao  só  de  lande  e  bolota,  mas  de 
toda  a  qualidade  de  residuos,  lavagens  e  detri- 
tos, e  comprazem-se,  por  bossa  ou  por  gosto, 
de  fossar  no  lodo  mais  espesso  e  de  atascar-se 
nos  vastos  tremedaes. 

O  primeiro  bácoro  da  sociedade  constituida 
era  nedio,  nutrido  e  pelado.  Se  fura  homem  da- 
va,  incontestavelmente,  um  conego  excellente. 
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O  segundo,  pelo  contrario,  era  magro,  velho  e 
peludo.  Se  houvesse  de  pertencer  á  nossa  espe- 
cie tinhamos  n'elle  o  typo  nitido,  caracteristico, 
do  antigo  boticario  de  aldeia.  Quanto  ao  porco 
montez,  esse,  como  o  nome  está  indicando,  era 
animal  do  monte  e  das  brenhas:  esquálido,  fe- 
roz, brutal,  mas  poltrao  ante  o  perigo  ou  o  ini- 
migo.  Se  pela  metamorphose  podesse  tornar-se 
em  individuo  do  genero  humano,  obtinha-se 
apenas  um  faiante  descarado,  ou  um  salteador 
d'encruzilhadas,  traifoeiro  e  cobarde. 

Discutida  largamente  a  materia,  que  servirá 
de  pretexto  á  uniao  e  reuniáo,  opinaram  os  ani- 
maes  que  o  meio  eíBcaz,  completo,  decisivo, 
consistía  era  desgostar  os  proprietarios  do  mon- 
tado, lanzando  sobre  este  o  descrédito  para  que 
o  abandonassem  de  todo  e  de  vez.  Havia  porém 
um,  entre  elles,  de  quem  os  bichos  em  verdade 
mais  se  arreceavam,  nao  só  porque  plantara  e 
atalaiava  de  perto  a  propriedade,  e  se  oppunha 
a  connubios,  mas  porque  tinha  a  generosidade 
ou  quifá  a  imbecilidade  de  entreter-se  lanzando 
perolas  aos  porcos.  E  este  feixe  de  circurastan- 
cias,  esfuziadas  e  roncadas,  de  algum  modo 
Ihes  entibiava  o  animo  e  os  impulsos,  importan- 
do por  isso  um  estorvo  aos  seus  designios. 

— Precisamos  de  desfazer-nos   do  importuno 
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—  disse  o  javardo  aos  companheiros  na  pleni- 
tude  dos  instioctos  e  da  Índole  de  besla  féra. 

— Necessario  é,  com  effeito;  mas  como,  se 
elle  nos  tem  amparado? — perguntoa  iim  porco 
manso,  o  peludo. 

— Perfeitamente!— responden  de  prompto  o 
montez.  —  Surprehendo-o  com  uma  investida, 
apparepo-lhe  armado,  iracundo,  bordeleiro;  elle 
assusta-se,  cambaleia  e  estende-se.  Aproveito  a 
situapáo  para  destituil-o  do  direito  de  intervir, 
adquiro  o  seu  quinhao  e. . . 

— ^E  qué?^interroga  ancioso  o  mesmo  báco- 
ro,  com  os  olhos  lampejantes  de  alegría  e  mal- 
vad ez. 

— Mata-se! — conclue  o  bruto  selvagem,  de  fo- 
cinho  levantado,  com  as  cerdas  hirsutas  e  n'um 
rugido  grosso  de  leao  triumphante. 

— Isso  é  muito... — observa  o  outro  porco, 
o  pelado,  em  tom  moderado  e  hypocrita. 

— Mata-se  moralmente,  é  o  que  eu  quería  di- 
zer — explica  o  javardo,  radiante  do  sinistro  e 
perverso  pensamento,  que  Ihe  entumecerá  o  en- 
cephalo. — Se  dér  cavaco. . .  atacamos-lhe  a  hon- 
ra e  com  certeza  derrotamol-o,  e  ou  se  resigna, 
ou  dá  sorte:  no  primeiro  caso  amua,  retira-se  e 
mette-se  ñas  cncospias;  no  segundo  caso  leva- 
mol-o  de  cambalhota  em  cambalhota  até  o  esta- 
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telarmos  era  o  nosso  lodazal.  Urna  vez  ahí  im- 
merso  está  seguro,  nao  mais  se  levantará;  mas, 
se  por  ventura  o  conseguir,  nunca  em  días  de 
sua  vida  poderá  limpar-se  inteiramente  da  lama 
viscosa  com  que  nos  o  inundarmos. 

— Apoiado!  muito  bem! — roncaram  enthusias- 
mados,  satisfeitos,  os  dois  cevados  domésticos,  o 
manso  e  o  hypocrita,  o  peludo  e  o  pelado. 

Mas...  quáo  falliveis,  illusorios  e  fatuos  sao 
os  cálculos  dos  brutos!  Terminaran)  os  concer- 
tos;  comegam  os  desengaños,  o  conhecimento  e  a 
evidencia  do  erro  e  da  maldade. 

Quando  os  bácoros,  contentes  de  si,  lidavam 
azafamados  na  execupáo  iramediata  do  phanta- 
sioso  plano,  empregando  auxiliares  que  reputa- 
vam  benignos,  amigos  e  dóceis,  eis  que*  estes 
Ihes  sahem  lobos  vorazes,  em  cujas  fauces  pro- 
fundas pórcamente  cahiram. 

E  assim,  o  javardo  e  os  porcos,  abortada  a 
idea  de  longo  tempo  concebida  e  carinhosamen- 
te  acalentada,  foram  victimas  voluntarias,  ne- 
cessarias,  fataes,  da  sua  propria  perversidade, 
da  sua  natural  estupidez  e  da  sua  desmedida  e 
suina  ingratidáo! 

Pobre  humauidade!  alias,  triste  porcaria! 


n 


A  extincq^o  da.  succursal 


No  dia  1."  de  setembro  de  1884,  ás  9  horas 
da  manha,  estando  eu  ainda  ausente,  apresen- 
tou-se  no  meu  escriptorio  um  su  jeito  cuja  gros- 
seira  physionomia,  quando  cheguei,  me  desper- 
tou  longiquas  e  vagas  reminiscencias.  Disse  cha- 
mar-se  Joáo  José  Pereira  Gliarula,  ser  adminis- 
trador do  concelho  de  Macedo  de  Cavalleiros  e 
vir  munido  de  uma  procuragao  do  banco  de 
Braganga,  cuja  substancia  sebosa  oíTerefo  em 
seguida  ao  indulgente  leitor: 

«Nos  abaixo  assignados . . .  constituimos  nos- 
so  bastante  procurador. . .  ao  illustrissimo  se- 
nhor  Joao  José  Pereira  Gharula . . .  para  tomar 
contas  ao  gerente  da  succursal. ..  por  ter  a 
raesma  sido  extincta  em  sessao  da  direcpaod'es- 
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ta  data. . .  podendo  levantar  todos  os  valores, 
papéis  e  documentos  alli  existentes,  e  dar  qui- 
tapáo,  raerecendo-a,  ao  referido  gerente,  e  bem 
assim  para  requerer  arrestos,  assignando  ter- 
mos de  responsabilidade  e  qualquer  oulro  pro- 
cedimento  civil  ou  criminal  contra  todo  e  qual- 
quer individuo  que  se  encontré  responsavel  pe- 
los ditos  valores,  papéis  e  documentos,  ou  que 
dolosamente  tenha  feito  quaesquer  operapoes 
com  o  fim  de  prejudicar  este  estabelecimento, 
declarando  que  haveremos  por  firme  e  valioso 
tudo  quanto  o  nosso  dito  procurador. . .  fizer  a 
tal  respeito . . . 
Braganfa,  25  d'agosto  de  1884.» 

Achei  extraordinario  e  risivel  que,  estando  no 
Porto  um  membro  da  direcgáo,  o  dr.  José  Anto- 
nio Franco,  fosse  mister  ir  a  8  leguas  de  dis- 
tancia, pouco  mais  ou  menos,  assalariar  um 
administrador  de  concelho,  servindo  tambem  de 
delegado  do  procurador  regio  (sem  ser  bacha- 
rel!)  e  hospede  em  negocios  bancarios,  para  vir 
expressamente  dos  confins  de  Traz-os-Montes  to- 
mar conta  de  uns  exiguos  valores,  constantes 
únicamente  de  papéis. 

Tambem  rae  parecen  extranho  e  singular  que, 
nao  havendo  motivo  conhecido  que  justiflcasse 
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um  procediraento  anormal,  se  ousasse  passar 
urna  procuracao  tao  ignominiosa,  que  me  offen- 
deria  indubitavelmente  se  nao  fóra  verdadeira  a 
sentenpa  de  que  as  acfoes  de  garotos  só  sujam 
cu  maculam  aquelles  que  as  praticam. 

Felizmente,  para  contrabalanpar  o  indecoro 
revelado  n'esse  abjecto  papel,  recebi  logo  de- 
pois  pelo  correio  uma  carta  raissiva  do  dr.  Joa- 
quim  Guilherme  Cardóse  de  Sá,  cavalheiro  cuja 
amizade  me  honra  e  cujo  carácter,  serio  e  no- 
bre  é,  por  todos  que  o  conhecem,  devidamente 
apreciado.  Servindo-se  dizer-me,  vivamente  ma- 
guado, que  nao  tivera  forga  para  evitar  o  pro- 
cedimento  dos  collegas,  e  que  assignara  venci- 
do, accrescenta:  «No  meio  de  tudo  hei  de  glo- 
riar-me  que  v.  saia  d'este  negocio  como  espe- 
ro, e  que  terei  occasiao  de  fazer  ver,  que  nao 
era  va  a  absoluta  conüanfa  que  v.  me  inspirou 
sempre,  alias  merecidamente.»  Dos  tres  directo- 
res é  este  o  único  que  enlende  de  negocios 
bancarios  e  que  está  servindo  ininterruptamen- 
te  desde  a  creagao  do  estabelecimento. 

Apresentei  immediatamente,  como  me  cum- 
pria,  os  valores  que  se  acbavam  a  meu  cargo, 
notando  nos  gestos  e  nos  olhares  do  procurador 
uns  resaibos  de  malsim  desconfiado  ao  lado  da 
sua  presa. 
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VeriGcou-se  haver  4^150  réis  de  differenfa 
para  menos  na  conta  de  diversos  devedores, 
erro  ou  lapso  d'escripturagao,  e  13^960  réis, 
tambem  para  menos,  na  conta  de  lettras  des- 
contadas, proveniente  de  uma  lettra  de  egual 
quantia,  que  tempes  antes  eu  mandara  entregar 
ao  acceitante,  o  sr.  Antonio  Augusto  de  Mello, 
relojoeiro  na  Feira  de  S.  Bento,  para  a  solver 
quando  pudesse,  visto  nao  estar  no  vencimento 
habilitado  a  pagal-a. 

Estas  e  outras  diíferenpas,  que  por  ventura 
apparecessem  haviam,  porém,  de  ser  saldadas, 
como  é  costume  n' estas  casas,  no  fim  do  anno 
commercial  ao  ajustar-se  e  fechar-se  todas  as 
con  tas. 

Por  oulro  lado  verificou-se  que  eu  era  n'esse 
dia  crédor  por  67j^760  réis  de  supprimento  fei- 
to  á  caixa  para  satisfazer  os  seus  encargos  e 
honrar  o  nome  do  banco. 

Este  servifo,  e  o  da  confecfao  dos  inventarios 
era  duplicado  levou  tres  dias  a  concluir,  e  no 
quarto,  vindo  ao  escriptorio  para  me  propur  a 
compra  das  minhas  acpoes,  e  nao  vendo  o  guar- 
da livros,  que  n'esse  dia  nao  apparecera  por 
incommodo  de  saude,  o  desavergonhado  do  pro- 
curador,- que  premeditadamente  anciava  por 
langar-me  algum  labéo,  como  o  leitor  adeante 
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se  convencerá,  foi  dizer  na  casa  dos  srs.  Son- 
sa á  Moraes,  que  aquelle  raeu  empregado  fu  gi- 
ra, a  fim  de,  com  este  aleive  ignobil,  fazer 
acreditar  que  havia  marosca  encoberta.  Teve 
porém  a  generosidade  de  confessar  que,  estan- 
do receoso  de  que  eu  ñzesse  opposígao  á  entre- 
ga— tanto  pode  a  consciencia  quando  pratica- 
mos  actos  irregulares! — me  achara,  pelo  contra- 
rio, prompto  em  Ihe  exhibir  tudo.  Assim  se  ex- 
plicam  aquelles  modos  de  sobresaltado  malsim, 
que  atraz  notei  ao  leitor. 

Havia  dois  annos  que  eu  lembrara  á  direcgao 
a  conveniencia  de  supprimir  a  succursal,  crean- 
do-se  em  seu  logar  urna  agencia  com  o  encar- 
go apenas  de  receber  e  pagar  por  conta  da 
sede.  A  resposta  foi  que  Ozesse  eu  o  que  jul- 
gasse  de  mais  interesse  para  o  banco;  e  como 
eu  entendesse  que  este  interessava  com  a  sup- 
pressao  da  succursal,  tratei  para  logo  de  proce- 
der á  sua  liquidagao.  Suspendí  o  descontó,  e  li- 
initei-me  d'ahi  em  deante  a  reformas  inevita- 
veis,  mas  sempre  com  as  raaiores  amortizagoes 
que  rae  era  possivel  conseguir,  e  ás  transferen- 
cias de  fundos  que  podia  angariar. 

Trabalhando  de  conformidade  com  este  pro- 
posito, uma  conta  de  lettras  redescontadas  na 
caixa  filial  do  banco  de  Portugal,  que  attingira 
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urna  avultada  cifra,  achava-se,  no  acto  da  en- 
trega, reduzida  a  cerca  de  7  contos;  e  a  conta 
de  lettras  descontadas,  e  tomadas  sobre  a  pro- 
vincia, de  urna  casa  conceptuada  e  cora  suffi- 
cientes  recursos,  que  entao  se  elevava  a  perto 
de  50  contos,  estava,  quando  fiz  a  entrega,  re- 
duzida a  19  contos  e  tanto. 

Sobre  as  lettras  d'esta  casa  accentuei  cora  insis- 
tencia a  utilidade  de  haver  toda  a  reserva  e  se- 
gredo,  porque  a  revelapao  ou  conhecimento  na 
prafa  da  existencia  d'essas  lettras  coUocaria  a 
alludida  casa  era  graves  diíliculdades,  e  prejudi- 
caria  consequentemente  o  banco.  Pois,  leitor 
amigo,  perdi  o  tempo  e  o  trabalho!  O  bruto  do 
procurador,  cora  tal  habilidad e  e  discregao  se 
houve  n'este  melindroso  negocio,  que  logo  se 
soube  em  toda  a  cidade  que  aquella  casa  devia 
ao  banco  de  Braganpa»  19  contos  de  réis,  e  dias 
depois  era  compellida  a  suspender  pagamentos 
contra  vontade  do  seu  chefe. 

Effectuada  a  entrega  de  todos  os  valores  na 
minha  posse,  apresentou-me  o  procurador  um 
papel  em  o  qual  se  dizia  que  faltava  no  banco 
1:526)$Í046  réis,  como  se  eu  tivera  alguma  cul- 
pa ou  responsabilidade  das  faltas  na  sede.  Con- 
vencido, felizmente,  sera  carecer  de  ir  a  Coim- 
bra,  que  eu  só  era  obrigado  a  dar  conta  do  que 
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tiüha  recebido,  apresentou-me  em  seguida  outros 
papéis  pelos  quaes  se  pretendía  demonstrar  bes- 
tialmente, que  eu  devia  ao  banco  de  Braganja 
4:739j5ÍOOO  réis. 

Nao  dou  copia  d'esses  papéis,  porque  sao  em 
extremo  diífusos  e  impertinentes,  mas  vou  dar 
ao  leitor  esclarecido  urna  idea  summaria  da  na- 
tureza  da  divida,  que  me  attribuiam. 

Os  trabalhos  da  fundapao  do  banco  de  Bra- 
gan^ía  principiaram  era  fevereiro  de  1875,  e  todo 
o  servíQo  d'installafao  foi  feito  no  Porto.  Para 
este  servifo  se  realizar  parece  que  era  indispen- 
savel  urna  casa,  pessoal  e  dinheiro. 

Nem  no  anno  de  1875,  nem  nos  dois  seguin- 
tes  me  pediram  a  conta  das  despesas  eíFectua- 
das  e  dos  meus  honorarios,  nem  tambera — ver- 
gonha  é  confessal-o !— se  fez  assento  d'ellas; 
poréra,  no  íim  de  1877,  carecendo  eu  de  fun- 
dos, e  sendo  tambera  necessario  sabir  d'este 
cahotico  estado  de  coisas,  forraulei  urna  conta, 
summamente  resumida  era  attenfáo  aos  enorraes 
prejuizos  que  o  banco  soífrera  cora  a  crise  de 
1876,  para  os  quaes  eu,  todavía,  nao  contribui- 
rá, e  reraetti-a  á  direcgao. 

Essa  conta  comprehendia  os  tres  annos  de 
1875,  1876  e  1877,  e  soraraava  4:65855iOOO  réis. 
Addicionei-lhe  o  juro  respectivo  ao  tempo  do  des- 
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embolso,  que  importava  em  uns  Slj^OOO  réis, 
pouco  raais  ou  menos.  Era  por  conseguinte  o  to- 
tal da  conta,  pelo  qual  eu  me  creditei,  4:739ií 
réis,  cifra  redonda. 

Que  pensa  o  leitor  justo  e  ingenuo  que  fez  a 
direcf ao  ?  Que  me  agradeceu  a  generosidade  e  3s 
servidos?  Nao,  senhor:  glosou-m'a  e  conservou-a 
até  agora  em  aberto,  isto  é,  considerou-a  era  di- 
vida por  espapo  de  7  annos! 

Eis  abi  a  minha  resposta  a  todas  as  refiexoes 
ou  objecfoes,  que  em  dala  de  1 6  de  Janeiro  de 
1878  a  direcQáo  me  fizera: 

«Examinei  novamente  a  minha  conta  com  a 
melhor  disposigao  de  emendar  o  erro  ou  enga- 
ño que  n'ella  encontrasse,  porque  nao  tenhO' 
por  desdoiro  confessar  e  reconhecer  os  meus 
engaños  ou  erros,  quando  os  baja  commettido; 
porém,  com  a  mao  na  consciencia  o  declaro, 
nao  acbei  que  alterar  no  sentido  que  v.  ex.* 
deseja.  Quando  houvesse  de  rectifical-a  seria 
para  a  augmentar,  porque  n'ella  nao  figuram 
realmente  todas  as  despezas  que  fiz,  taes  como: 
ordenado  de  outro  empregado  no  auno  de  1875, 
despesas  d'installapao  e  de  expediente  por  occa- 
siao  da  fundafáo  do  banco  e  algumas  posterior- 
mente, renda  de  casa  na  rúa  de  Santo  Antonio 
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desde  maio  até  setembro  de  1877...  consultas 
ao  advogado  sobre  os  factos  successivos  que  se 
deram  aqui  desde  maio  de  1876,  etc. 

No  pessoal  que  se  creou  nao  houve  luxo  nem 
excesso,  senao  necessidade,  porque  aínda  cá  se 
nao  chegou  á  perfeigáo  bíblica  de  apparecer  tudo 
feíto  por  um  simples  acto  de  vontade.  Desde  que 
entendí  que  nao  eram  precisos  um  escripturario 
e  um  criado,  despedi-os. 

O  numeroso  pessoal  d'hoje  consiste  no  seguin- 
te:  um  guarda  livros,  entídade  indispensavel 
n'estas  casas;  um  caixeiro,  que  serve  de  escri- 
pturario e  de  cobrador,  e  eu.  Se  v.  ex.*  enten- 
der que  algum  ou  todos  tres  sao  desnecessaríos, 
despedem-se.  É  um  remedio  comezinho. 

Os  ordenados  sao  mesquinhos,  nao  só  relati- 
vamente á  térra,  mas  tambem  comparados  com 
os  de  idénticos  empregados  aqui.  A  gratificagáo 
ao  guarda  livros  nao  tera  verdadeiramente  esta 
natureza;  é  uma  parte  complementar  do  seu  ven- 
cimento,  mas  que  só  se  paga  no  fim  do  anno. 
Nao  ha  nada  mais  commodo  nem  mais  barato 
que  um  guarda  livros  conscíencioso  por  390;$ÍO0O 
reís.  Qualquer  criado  d'escriptorio  ganha  mais 
que  180^000  reís,  ordenado  que  percebe  o  cai- 
xeiro.  Nao  me  consta  que  nenhum  gerente  de 
caixas  ou  agente  de  bancos,  no  Porto,  seja  re- 
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raunerado  com  700?5000  réis,  porque  os  50¡5000 
réis  a  mais  é  para  pagamento  da  contribuifao 
respectiva,  como  se  servirá  ver  pelo  incluso  re- 
cibo. 

Mas  v.  ex.*  que  tem  a  delicada  amabilidade, 
que  muito  agradepo,  de  me  nao  querer  conside- 
rar inferior  aos  dignissimos  membros  da  direc- 
gao,  deseja  todavía  que  eu  Ihes  nao  seja  supe- 
rior, aquilatando  pelos  proventos  as  cathegorias. 
Por  ventura  o  guarda  livros  da  sede  será  mais 
que  os  seus  chafes  por  ganhar  tres  vezes  o  que 
cada  ura  d'elles  percebe? 

Se  os  lucros  sao  poucos  nao  é  culpa  rainha; 
eu  nao  sei  fazer  milagros.  Sem  dinheiro  nao  se 
pode  ter  ganhos  n'estas  casas. 

O  juro  que  contei  ao  meu  dinheiro  é  legalis- 
simo  nao  só  em  commercio,  mas  tambera  em 
direito.  Do  dinheiro  do  banco,  quando  por  acaso 
o  ha,  nao  me  aproveito.  É  o  mesmo  que  nao  o 
houvesse. 

As  despesas  nao  forara  auctorisadas,  diz  v. 
ex.*  Deu-se  evidentemente  urna  irregularidade. 
Mas  as  despesas  presumem-se,  logo  que  urna 
pessoa  ou  entidade  moral  se  aproveita  dos  ser- 
vidos de  alguem  e  dos  instrumentos  que,  para 
o  exercicio  d'esses  servidos,  se  empregam.  As 
irregularidades  legalisam-se  e  sanam-se. 
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Na  allusao  á  firma  Brito  de  Barros  &  C.*,  pe- 
los prejuizos  que  legou  ao  banco  de  Braganfa, 
acho  dureza  e  impertinencia.  Essa  firma,  da  qual 
tive  a  desventura  de  fazer  parte,  nao  deu,  que 
eu  saiba,  prejuizo  a  ninguem  no  seu  exercicio 
legal.  Abusos  e  fraudes,  praticados  particular- 
mente por  um  individuo,  nada  téera  que  ver 
com  a  firma  de  que  elle  fazia  parte.  Sao  coisas 
muito  distinctas.  Eu  é  que  fui,  em  ultima  ana- 
lyse,  o  bode  expiatorio  d'ella,  porque  me  deixou 
um  vacuo  nos  haveres  e  um  legado  de  enormes 
dividas,  cuja  responsabilidade  estou  fatigado  de 
demonstrar,  á  luz  da  razao  e  do  direito,  que 
me  nao  pertence.» 

Aqui  está  o  que  quería  o  estulto  procurador, 
com  03  seus  papéis  já  amarellados  pelo  tempo, 
demonstrar  que  eu  devia  ao  banco  de  Bragan- 
fa!  E  nao  havia  razoes  que  convencessem  o 
alarve  de  que  era  um  disparate,  uma  loucura 
a  sua  preteuQao. 

Por  fim  contentava-se  que  eu  restituisse  o 
juro,  os  81;5!O0O  réis;  e  para  justificar  a  exi- 
gencia apresentou-me  um  argumento  em  ver- 
dade  concludente,  irrespondivel.  Disse  que  a  cá- 
mara municipal  do  seu  concelho  nao  Ihe  pagava 
em  dia  o  ordenado,  e  que,  dos  atrazos,  nunca 
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Ihe  abonava  juro,  nem  Ih'o  abonaría  se  o  pe- 
disse ! 

Em  conclusáo:  abhorrecido  já  de  tanta  miseria 
e  de  tamanhos  miseraveis,  porque  o  homem  na- 
turalmente obedecía  a  instrucQoes  recebidas  dos 
seus  constituintes,  puz  termo  á  desagradavel 
contenda  promettendo  resolver  o  grande  proble- 
ma em  carta,  carta  pela  qual  elle  nao  quiz  es- 
perar, pedindo-me  que  Ih'a  dirígisse  para  Ma- 
cedo  de  Gavalleiros.  Assím  o  fiz,  em  data  de  8 
de  setembro,  nos  termos  seguinles: 


Ex.^**  S7\  Joao  José  P&reira  Charula 

No  desempenho  dos  poderes  discrecíonarios, 
que  a  dírecpáo  do  banco  de  Braganpa  dera  a  v. 
ex.^,  nao  só  para  me  tomar  contas  e  levantar 
todos  os  valores  e  papéis  d'aquelle  banco  na 
minha  posse,  e  dar-me  quitagao,  merecendo-a, 
mas  tambem  para  fazer-me  crucificar,  dadas 
certas  circumstancias,  serviu-se  v.  ex.*  propor- 
me  um  accordo  sobre  a  velha  e  ora  requentada 
questao  das  despesas  da  extincta  succursal  nos 
tres  prímeiros  annos  da  sua  existencia,  despe- 
sas pelas  quaes  eu  opportunamente  me  credi- 
tara.  Debatido  o  assumpto  entre  ambos,  convelo 
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V.  ex."  em  concordar  que  nao  havia  exaggero  na 
minha  conta,  e  apenas  discordou  quanto  á  ver- 
ba de  juros,  que  nao  Ihe  pareceu  nem  legal, 
nem  legitima,  contentando-se  com  que  eu  ce- 
desse,  ao  menos,  n'esla  parte. 

Pelo  meu  lado  tive  a  constancia  de  sustentar, 
com  a  forfa  da  convicgao  e  da  consciencia,  o 
direito  de  haver  do  banco  o  juro  do  meu  dinhei- 
ro,  correspondente  ao  tempo  que  d'elle  se  uti- 
lizou.  V.  ex.*,  na  sua  argumentafao,  appellou 
para  os  costumes  burocráticos,  e  eu,  na  minha 
humilde  réplica,  recorrí  para  os  usos  commer- 
ciaes.  Gombatentes  era  campos  assaz  diversos, 
assentamos,  v.  ex.*  em  se  informar,  e  eu  em 
meditar. 

Yoltando  á  lide,  táo  ingloria  para  v.  ex.*  e 
para  os  seus  commitentes,  quanto  extranha  e 
dissaborosa  para  mim,  serviu-se  v.  ex.*  con- 
firmar pelo  testemunho  dos  competentes  a  razao 
e  a  justipa  da  sua  indomavel  exigencia.  Duvidar 
da  palavra  honrada  de  v.  ex.*  seria  affronta 
immerecida  e  sobremodo  reprehensivel,  e  nao 
a  tomar  em  considerapao  era  acto  menos  serio 
ia  minha  parte.  Senti-me  pois  fulminado,  e  es- 
üve  quasi  disposto  a  declarar  a  v.  ex.*  que  an- 
Quia  finalmente  aos  seus  desejos  e  aos  dos  seus 
constituintes,  que  se  me  afigura  terem  em  vista 
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nao  só  imitar  Tol entino  lanpando  o  burro  á  mar- 
gera  depois  de  descarnado,  mas  querendo  ainda 
praticar  a  desmesurada  crueldade  de  Ihe  arran- 
carem  a  pelle,  por  Ihes  parecer  luxo  demasia- 
do essa  pobre  cobertura  dos  ossos . . . 

Porém,  nao  tome  v.  ex.*  estas  ultimas  pala- 
vras  como  appello  á  commiserapáo  de  alguem 
para  me  poupar  esses  miseraveis  oitenta  mil  e 
tantos  réis,  chelos  de  cas  e  de  ridiculo.  Podia 
n'esta  passagem  dizer  a  v.  ex.*,  que  tenho  sido 
bastante  orgulhoso  para  descer  a  isso,  mas  nao 
o  direi  porque  semelhante  argumento  era  fútil 
por  ser  extremamente  débil.  Levarei  o  meu  re- 
curso a  outras  instancias  mais  competentes  e 
auctorizadas,  e  estas  consistirao,  para  abreviar- 
mos,  sómente  n'estas  tres:  as  ponderapoes  con- 
signadas na  minha  carta  sobre  a  materia,  diri- 
gida á  direcfao  em  23  de  Janeiro  de  1878;  o 
recelo  de  melindrar  o  sr.  dr,  Joaquim  de  Sá, 
cedendo  a  v.  ex.*  o  que  nao  cedi  a  elle  na  sua 
ultima  visita  a  esta  cidade^  e  finalmente  a  legi- 
timidade  do  juro  controvertido,  derivada  do  re- 
conhecimento  da  conta  em  questao. 

A  insistencia  da  direcpao  n'esta  coisa  tao  pe- 
quenina,  revela  pouca  generosidade  com  o  ho- 
mem  que  creou  o  banco  de  Braganpa  sem  in- 
tuitos interesseiros;  que  o  serviu  quasi  de  gra- 
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fa  durante  os  últimos  6  annos,  por  ventura 
com  pouco  acertó,  mas  nao  sem  boa  vontade,  e 
que  perdeu  urna  fortuna,  anteriormente  adqui- 
rida, por  causa  d'esse  filho  maldito. 

Sem  embargo,  porém,  d'estas  rápidas  e  amar- 
gas considerapoes^  nao  terei  duvida — pois  que  é 
mister  para  crédito  d'elle,  e  gloria  da  sua  dire- 
cpao,  urna  victima  expiatoria  dos  erros  de  todos 
— de  concordar  na  restituifao  do  juro  do  meu 
dinheiro,  se  o  sr.  dr.  Joaquim  de  Sá  me  decla- 
rar por  escripto,  que  nao  se  ofFende  com  o  meu 
ulterior  procedimento. 

Aproveito  o  ensejo  para  testemunhar  a  v. 
ex.*  a  minha  gratidáo  pela  delicadeza  e  hom- 
bridade  com  que  se  houve  commigo  na  sua  dif- 
ficil  missao  de  representar  junto  de  mim  qiiem 
cusa  apedrejar-me  de  mangas  arregazadas,  sem 
respeito  nenhum  pela  minha  dignidade,  nem  pe- 
los raeus  sacrificios. 

Sirva-se  v.  ex.*  relevar-me  se  n'esta  carta 
achar  palavras  ou  phrases,  que  manifestem  du- 
reza ou  exprobrapáo,  mas  se  algum  azedume 
transpira  d'ellas,  creia-o  v.  ex.%  é  porque  me 
sinto  maguado  e  injuriado  nos  meus  brios. 

O  balancete  de  30  de  agosto  carece  de  expli- 
cagoes,  e  eu  desejo  dal-as  antes  que  m'as  ve- 
nham  pedir,  mas  só  o  farei  depois  de  receber 
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carta  do  sr.  dr.  Joaquim  de  Sá  sobre  o  objecto 
principal  d'esta,  porque  esses  esclarecimentos 
ficam  dependentes  do  que  s.  ex.*  houver  de  re- 
solver. 

Esta  carta  terminava  aqui,  e  estove  hontem 
fechada  para  seguir  o  seu  destino;  porém,  quan- 
do  me  dispunha  a  raandal-a  para  o  correio  to- 
mei  conhecimento  de  um  annuncio  e  de  urna 
noticia,  insertos  no  Commercio  do  Porto,  dando 
conta  da  extincgáo  da  succursal  que  estivera  a 
meu  cargo.  Este  facto  importa  uma  quebra  ver- 
gonhosa  do  nosso  accordo  ou  tratado  de  nao 
rae  arrastarem  o  norae  pelos  jornaes  da  cidade, 
facto  que  já  produziu  os  deploraveis  eífeitos  que 
eu  desejava  evitar,  e  que  consistem  em  a  minha 
pessoa  ser  discutida  e  deprimida,  por  supposi- 
foes  ofensivas  da  minha  probidade,  no  soalhei- 
ro  portuense.  Terei  pois  de  dar  expUcagoes  a 
esse  respeitavel  publico,  logo  que  haja  termina- 
do a  liquidapao  dos  negocios  pendentes. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Barros 


Resposta  do  liomem  em  data  de  13  de  sctem- 
bio: 


I 
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Sr.  B.  J.  S.  Brito  de  Barros 

Accuso  a  recepfáo  da  carta  que  v.  se  serviu 
dirigir-me  era  8  do  corrente,  e  agradecendo  as 
benévolas  expressóes  que  n'ella  me  endereza, 
curapre-rae  ponderar-lhe,  que  a  questao  dos  oi- 
tenta  mil  e  tanto  de  juro,  embora  velha  e  esta- 
fada, nem  será  ingloria  para  raim,  nem  é  desai- 
rosa  para  os  directores  do  banco  de  Braganga, 
meus  commitentes,  porque,  creía  v.,  a  minha 
indomavel  insistencia  a  tal  respeito  tem  a  jus- 
tlQcal-a  auctorizadas  e  insuspeitas  opinioes. 

Na  qualidade  de  gerente  único  da  succursal, 
corría  a  v.  o  dever  de  diaria  e  opportunamen- 
te  debitar  ao  banco  todas  as  despesas  aínda  as 
maís  insignificantes:  e  assim  pergunto—  quera 
obstou  ao  curaprímento  de  tal  dever  cora  refe- 
rencia ás  quantias  de  que  procede  o  questíona- 
do  juro?  N'estas  círcumstancías  se  fosse  por 
deante  o  empenho  de  v.  sería  caso  para  ex- 
clamar— abengoada  falta,  que  trouxe  ao  delin- 
quente  o  direíto  de  embolsar  importancia  que 
nao  embolsaría,  caso  houvesse  desempenhado 
as  suas  obrigafoes.  Será  isto  razoavel  e  justo? 

Sobre  este  assumpto  ponho  ponto^  porque  a 

3 
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solupao  deflnitiva  d'elle  está  dependente  da  res- 
posta  do  ex.™o  dr.  Joaquina  de  Sá,  que  aguardo 
e  acatarei. 

Agora  ha  de  perraittir-me  que,  com  a  fran- 
queza que  é  propria  do  meu  carácter,  signifi- 
que a  V.  que,  incluindo,  como  incluiu,  no  balan- 
cete  de  30  d'agosto  ultimo  150¿Í000  réis  para 
renda  de  casa,  50^000  réis  de  contribuifao  indus- 
trial p'ouave/,  e  66;$666  réis  para  remunerapao 
do  pessoal  com  referencia  ao  raez  de  seterabro 
corrente,  se  collocou  n'um  terreno  desgrapadis- 
simo  e  altamente  prejudicial  ao  conceito  que  de 
V.  formei! 

Pois  nao  me  repetiu  ahi,  e  nao  consta  dos 
contractos  celebrados  entre  v.  e  o  banco,  que 
este  era  simplesmente  obrigado  a  abonar-lhe 
800:5000  réis  annuaes  para  costear  toda  a  des- 
pesa da  succursal,  excepto  expediente? 

E  se  assim  é  na  verdade,  com  que  conscien- 
cioso  direito  debitou  v.  ao  lava'r  dos  cestos  aquel- 
Íes  266;5666  réis  na  conta  do  banco? 

Isto  fol  decerto  brincadeira  de  mau  gosto  que 
V.  teve,  influenciado  d'uma  qualquer  idea  me- 
nos sensata,  de  que  espero  desista  espontá- 
neamente logo  que  reflexione  e  medite  no  ex- 
traordinario caso;  porque  assim  evitará  aos  ma- 
ledicentes  occasiao  de  fundadamente  suspeita- 


FARPOES  35 

rem  que  a  surpresa  com  que  v.  tanto  se  raa- 
guou  tinha  razáo  de  ser. 

O  annuncio  de  haver  sido  extincta  a  succur- 
sal  era  indispensavel,  e  como  n'elle  se  nao  al- 
ludia  com  desfavor  a  v*  parece-me  impertinen- 
te o  resentimento.  Se  quizer  na  imprensa  dar 
quaésquer  explicafoes  pode  fazel-o :  aügura-se- 
me,  porém,  mais  razoavel  regularmos  as  pen- 
dencias pela  forma  que  temos  seguido  até  hoje. 

Nao  temos  empenho  em  denegrir  o  carácter 
de  V.  e  menos  ainda  desejo  de  raelindrar  os 
seus  bríos;  o  que  queremos  e  do  que  nao  pres- 
cindimos é  de  zelar,  quanto  possivel,  os  inte- 
resses  do  banco,  que  por  vezes  tem  soífrido  gra- 
ves affrontas. 

Aguardo  a  sua  resposta  ás  observapoes  expos- 
tas, e  no  eratanto 

Subscrevo-me,  etc. 

Jocio  José  Pereira  Charula 


Esta  carta,  no  geral,  é  insólita  e  insolente, 
ou  mais  propriamente,  atrevida  e  malcreada; 
porém,  no  segundo  periodo,  querendo  o  seu  au- 
ctor,  como  o  sapateiro,  metter-se  a  tocar  rabe- 
cao  sem  Ihe  saber  por  a  mao,  a  linguagem  é 
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obscura  e  sibyllina,  a  exposigao  desordenada  e 
abstrusa,  o  raciocinio  disparatado,  a  conclusao, 
por  illogica,  absurda  e  falta  de  senso. 

E  é  este  homem  administrador  de  um  conce- 
Iho,  onde,  no  impedimento  ou  ausencia  do  pro- 
prietario,  serve  tambem  de  delegado  do  procu- 
rador regio! 

Gumpre,  antes  de  proseguir,  explicar  ao  lei- 
tor  o  que  vera  a  ser  aquellas  verbas,  que  eu, 
ao  lava/)'  dos  cestos — o  tratante  sabe  da  poda! — 
mandei  lanzar  na  conta  do  banco,  mas  que  este 
ainda  nao  pagou,  ñera  me  quer  pagar. 

Das  operafoes  feitas  enviava  eu  diariamente 
um  balancete  á  sede;  porém  estes  balancetes 
nao  erara  confeccionados  e  reraettidos  no  pro- 
prio  dia,  senao  no  seguinte. 

Gomo  o  leitor  viu  no  principio  d'este  capitu- 
lo, o  procurador  appareceu-me  de  surpresa  na 
manha  do  I.**  de  setembro  de  1884.  Nao  se  ha- 
via  pois  ainda  feito  o  balancete  de  30  de  agos- 
to (o  dia  31  fura  domingo).  Nd  acto  de  o  formu- 
lar disse  ao  guarda  livros  que,  visto  extinguir- 
se a  succursal  sera  prevenpao  e  accordo  oppor- 
tunos  —  procediraento  grosseiro  e  turaultuario, 
que  os  meus  actos  nao  auctorizarara — debitasse 
o  banco  pelo  ordenado  dos  empregados  do  mez 
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corrente,  pela  minha  contribuipao  industrial  pro- 
vavel  e  pela  renda  do  escriptorio. 

Quera  possua,  ou  tenha  radicado  no  corafáo 
o  sentimento  niiido  do  justo  ou  da  equidade,  nao 
carece  que  Ihe  fundamente  o  direito,  que  os 
empregados  tinham  ao  ordenado  do  mez  de  se- 
tembro,  com  que  contavam  para  viver,  haven- 
do-se  elles  apresentado  e  servido  nos  primeiros 
dias  d'esse  raez,  sem  previo  aviso  para  regula- 
ren! e  arranjarem  a  sua  vida. 

Eptá  no  mesmo  caso  a  renda  do  escriptorio, 
cujo  contracto  de  arrendamento  fura  renovado 
em  julho  anterior  na  idea  ou  na  fé  de  servir 
para  a  succursal  durante  o  anno  locativo  que 
ia  principiar.  Se  a  direcgao  nao  quería  sujeitar- 
se  a  este  encargo,  devia  prevenir-me  em  tempo 
útil;  eu  é  que  nao  posso  nem  devo  supportal-o, 
a  nao  ser  como  merecido  castigo  de  haver  atu- 
rado e  amparado  urnas  creaturas  singularmente 
disparatadas,  senao  profundamente  maldosas. 

Quanto  á  contribuipao  industrial,  na  qualida- 
de  de  director  ou  gerente  de  banco  (classifica- 
gao  que  me  era  dada  na  matriz  industrial  sem 
embargo  das  minhas  reclamapoes),  é  costume, 
na  minha  situa^ao,  ser  abonada  pelas  sedes,  e 
a  direcfao  todos  os  annos  a  pagou;  nem  podia 
ser  de  outra  sorte,  nao  auferindo  eu  proventos 
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do  meu  alias  pesado  cargo.  Pagar  urna  elevada 
contribuipao  simplesmeiite  pela  honra  de  servir 
o  banco  de  Braganpa  era,  senao  loucura,  ri- 
sivel  tolice. 

Eis  a  resposta  que,  em  17  de  setembro,  del 
á  carta  do  rude  procurador: 


Ex.^°  sr.  Jodo  José  Pereira  Cha-rula 

Tenlio  em  meu  poder  a  carta  de  v.  ex.*  de  13. 

Como  nao  está  assignada  por  procuragao  da 
gerencia  do  banco  de  Bragan^a,  nem  o  podia 
estar,  porque  a  sua  procurafao  foi  já  substabe- 
lecida  a  outrem,  deixando  v.  ex,*  ipso  fado  de 
ser  o  procurador  d'aquella  corporapáo  para  o 
fim  especial  de  me  tomar  conlas,  e  proceder 
contra  mim  civil  e  criminalmente,  havendo  mo- 
tivo, nao  sei  com  que  direito  v.  ex.*  me  vem 
fazer  observagoes  criticas  sobre  os  meus  actos 
passados,  na  qualidade  de  gerente,  que  fui,  da 
succursal  do  citado  banco. 

Tambem  nao  descubro,  por  mais  que  medite, 
os  motivos  que  tenha  v.  ex.*  para  descalcar  as 
luvas  e  descer  da  salla  de  cavalheiros  á  lifa 
das  Angots,  a  fim  de  fazer-me  insinuafoes  ma- 
lévolas e  pérfidas,  que  eu,  cora  a  cabepa  levan- 
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tada  e  com  a  indignafao  resultante  do  meu  de- 
coro ultrajado,  repillo  e  desprézo. 

Tera  V.  ex.*  visto  por  cartas  rninhas,  escri- 
ptas  em  situapoes  graves,  que  eu  nao  tolero 
chalabas;  nao  me  preoccupara  considerafoes  de 
nenhuma  especie,  e  costurao  dar  ás  coisas  o 
nome  que  ellas  tein,  ou  entendo  que  devera 
ter.  Nao  deriva  este  facto,  porém,  de  urna  au- 
dacia descarada  ou  cynica,  propria  de  horaens 
perdidos,  senao  dos  impulsos  da  minha  cons- 
ciencia,  sempre  tranquilla,  pelo  exacto  e  hones- 
to cumprimento  dos  meus  deveres  até  hoje. 

Na  minha  carta  de  8  disse  a  v.  ex.*  que  o 
balancete  de  30  de  agosto  carecía  de  explica- 
foes,  as  quaes  eu  desejava  dar  antes  que  m'as 
viessem  pedir.  Semelhantes  exphcapoes,  é  claro, 
somonte  podiam  versar  sobre  as  verbas  extraor- 
dinarias que  n'elle  fiz  figurar. 

Se  me  colloquei  ou  nao  n'um  terreno  desgra- 
padissimo  com  a  inclusao  d'essas  verbas,  nao 
tem  v,  ex.*  competencia  legal  para  o  apreciar. 
Priraeiramente  ha  de  ser  a  direcQao  do  banco  o 
meu  juiz,  a  quem  tenho  de  enviar  esclarecimen- 
tos  e,  depois,  se  ella  nao  concordar,  sel-o-ha  o 
tribunal  do  coramercio,  que  foi  creado  justamen- 
te, como  foro  d'equidade,  para  estas  e  outras 
questóes,  levantadas  ou  suscitadas  entre  os  ho- 
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mens  da  minha  classe  e  instituipoes  correla- 
tivas. 

Como  a  quebra  indecorosa,  e  até  certo  ponto 
traifoeira,  do  tratado  de  nao  me  arrastarem  o 
nome  pelos  jornaes  nao  é  satisfactoriamente  ex- 
plicada, e  multo  menos  justificada,  eu,  em  justa 
represalia,  dou  o  dito  por  nao  dito  com  respeito 
á  restituipao  do  juro  que  contei  ao  meu  dinhei- 
ro.  Se  a  direcfáo  do  banco  nao  se  conformar 
com  isto,  o  tribunal  do  commercio,  e  depois  as 
instancias  superiores,  que  decidam  qual  de  nos 
tem  justipa  e  razáo. 

V.  ex.^  e  quem  fez  o  annuncio,  sem  querer 
fazer-lhes  sentir  a  duplicidade  de  carácter,  por 
faltarem  á  fé  dos  contractos,  deviam  lembrar-se;, 
que  sabendo-se,  como  se  sabia,  que  fura  eu  o 
creador  do  banco  de  Braganga;  que  o  represen- 
tava  aqui  desde  a  sua  fundapao,  e  que  eslava, 
pelo  menos  apparentemente,  ñas  melhores  re- 
lapóes  cora  os  seus  directores,  o  annuncio  da 
mudanza  de  representante,  sem  mais  explica- 
foes,  havia  de  levar  o  espirito  publico,  sempre 
inclinado  ou  propenso  a  presumpgoes  desairo- 
sas  para  quem  sai,  infallivelmente  a  crer  que 
eu  commettera  abusos  de  confianza. 

É  verdade  que  v.  ex.*  exprimiu-me  de  viva 
voz,  e  agora  o  repete  na  sua  carta,   que   nem 
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V.  ex.*  nem  a  direcpao  desejavam  melindrar-rae, 
mas,  sem  embargo,  vao-me  sempre  esmagando, 
porventura  sem  consciencia  do  que  fazem,  ora 
com  uma  procurafáo  leviana  e  canalha,  ora 
com  dictes  e  anniincios  velhacos,  ora  com  insi- 
nuapoes  cobardes  e  vis. 

Eis  o  que  se  me  offerece  responder  á  sua 
carta,  evidentemente  inspirada,  ou  minutada 
de  accordo  com  quem  paga  os  meus  servidos, 
sempre  desiateressados,  com  tantas  humilhagoes 
e  tamanha  ingratidao. . . 

Nao  obstante  tudo  isto,  subscrevo-me  ainda, 
etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Bmros 


O  annuncio  de  que  falo,  e  de  que,  justamen- 
te maguado,  me  queixo,  foi  feito  pelo  membro 
da  direcfao  dr.  José  Antonio  Franco,  que,  es- 
tando no  Porto,  nao  teve  a  coragem  nem  a 
comprehensao  do  proprio  dever  de  pessoalmen- 
te  me  communicar  a  resolupao  tomada  e  de  le- 
var os  valores  existentes.  Praticou,  pois,  a  um 
tempo,  tres  actos  indignos  e  revoltantes:  violou 
um  tratado,  commetteu  uma  cobardía  e  contri- 
buiu  para  um  esbanjamento  do  dinheiro  dos  ac- 
cionistas, porque  o  administrador  de  Macedo  nao 
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vinha  aqui  expressamente  por  qualquer  truta  e 
meia. 
Eis  a  réplica  do  procurador: 


Sr.  B.  J.  S.  Brito  de  Barros 

A  phrase  calculadamente  descomposta  (!)  de 
que  V.  usa  na  carta  que  me  dirigiu  em  17  do 
corrente,  nem  me  vence  nem  me  convence,  por 
que  nao  é  com  lérias  e  futilidades  que  os  ge- 
rentes de  casas  bancarias  explicam  factos  de 
sua  responsabilidade  suspeitos  de  menos  lisura 
e  boa  fé. 

Se  ao  cavalheirismo  que  usei  com  v.  no  de- 
serapenho  da  melindrosa  missao  que  os  directo- 
res do  banco  de  Braganpa  me  commetteram,  ti- 
vesse  v.  correspondido  com  egual  cavalheiris- 
mo (!),  excusada  seria  a  correspondencia  imperti- 
nente que  sustentamos,  porque  era  e  é  a  raim 
que  v.  deve  explicapoes  claras  dos  motivos  que 
o  determinaram  a  incluir  no  balancete  de  30 
d'agosto  ultimo  as  taes  despesas  miudas  extraor- 
dinarias. Porque  as  nao  deu? 

Vejo  que  é  audacioso  quando  escreve,  e  sin- 
to  que  nao  usasse  d'egual  audacia  na  occasiáo 
em  que  en  estava  tomando  conta  dos  depaupera- 
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dos  valores  da  succursal  (!),  porque  em  tal  caso 
teria  v.  motivos  para  reconhecer  que  é  feipao 
saliente  do  meu  carácter  antes  quebrar  que  tor- 
cer. . . 

Desde  que  fui  informado  da  proveniencia  das 
celebres  despesas  miudas,  formei  logo  o  meu 
juizo,  e  por  isso,  dando  v.  o  dAto  por  nao  dito 
quanto  á  restituifao  dos  oitenta  e  tantos  mil 
réis,  occorrcncia  é  esta  que  me  nao  surprehen- 
deu,  porque  a  esperava. 

Sei  que  v.  e  F. . .  foram  os  dois  principaes 
fundadores  do  cnfezado  banco  de  Braganja,  mas 
tambem  sei  que,  por  vicio  d'origem,  nunca  este 
fdho  desgranado  leve  condipües  de  robustez. 

Suppondo  que  a  circumstancia  de  substabele- 
cer  a  procurafao  me  tirou  ipso  [acto  a  qualitla- 
de  de  representante  do  banco,  ó  um  erro  em 
que  V.  está.  Leia  e  verá  que  substabelecendo  a 
outrem  os  poderes,  reservei  pa/i^a  mim  os  mes- 
mos,  e  d'elles  usarei  perante  os  tribunaes,  vis- 
to ser  V.  quem  a  isso  me  desafia. 

Á  serodia,  e  por  ventura  irrisoria  indignafáo 
de  que  finge  achar-se.  possuido,  tomo  a  liberda- 
de  de  nao  responder,  porque  seria  rebaixar-me 
demasiadamente. 
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Por  mim  e  na  qualidade  de  procurador  do  ban- 
co de  Braganpa,  subscrevo-me,  etc. 

Joao  José  Pereira  Charula 


A  resposta  que  horaens  de  educagáo,  ñas  si- 
tuafóes  definidas  e  corajosas,  téem  a  dar  a  um 
arrieiro  fargola,  a  ura  pimpao  de  bordel,  que 
nos  baba  com  o  seu  cálao  de  fadista,  fazendo 
mao  baixa  para  jogar-nos  facadas  subitáneas  ao 
ventre,  é  assentar-lhe  de  prompto  um  valente 
chicote  na  cara.  Mas  o  bréjeiro  ginga  de  longe. 
Deixeraol-o  em  paz  sob  o  peso  aviltante  do  mais 
profundo  desprezo. 

E  assim  se  extinguiu  a  succursal  do  banco  de 
Braganpa,  que,  durante  perto  de  10  annos,  es- 
tivera  sob  a  minha  administra^áo. 


III 


A  falta  de  dois  contos 


Terminadas  ou  cortadas  as  minhas  relafoes 
com  o  irracional  procurador,  e  existindo  ainda 
diversas  contas  por  saldar,  que  haviam  ficado 
pendentes,  cuja  liquidapao  era  mister  concluir, 
enderecei  á  direcpao  do  banco,  em  18  de  se- 
tembro,  as  duas  cartas  seguintes: 


Ex.^'^  direccdo 

4 

Tendo  feito  entrega,  ao  sr.  Pereira  Gharula, 
de  todos  os  valores  em  meu  poder  pertencentes 
ao  banco  de  Braganga,  vou  agora  sujeitar  á 
apreciafao  e  julgamento  de  v.  ex.^  as  minhas 
contas  finaes,  na  qualidade  extincta  de  gerente 
da  succursal  do  mesmo  banco. 

N'este  proposito  reraetto  inclusa  a  conta  cor- 
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rente  pela  qual  se  mostra  haver  iiin  saldo  a 
meu  favor  de  116i^758  réis.  Com  ella  vao  duas 
lettras  protestadas,  devidamente  descriptas,  cuja 
entrega  nao  poude  ser  feita  ao  sr.  Pereira  Gha- 
rula. 

A  lucidez  e  penetrapao  d'espirito  de  v.  ex.*, 
e  a  clareza  com  que  me  parece  irem  descri- 
ptas, na  citada  conta  corrente,  as  diversas  ver- 
bas de  debito  e  crédito,  dispensam-me,  por  ocio- 
sas, mais  explicagoes.  No  entretanto,  carecendo 
d'ellas  para  elucidagao  de  algum  ponto  menos 
claro,  ou  que  Ihe  oíTerefa  duvida,  da  melhor 
vontade  as  darei,  como  é  do  meu  dever. 

Se,  como  espero,  as  contas  fmaes  da  minha 
gerencia  raerecerem  a  approvagáo  de  v.  ex.*, 
mandar-lhe-hei  os  livros  da  escriplurapao,  que 
ainda  aqui  permanecem,  por  deixarem  entáo  de 
ser  cá  precisos. 

Abstenho-me  de  enviar  copia  da  correspon- 
dencia trocada  entre  mim  e  o  sr.  Pereira  Gha- 
rula,  por  se  me  afigurar  desnecessario,  certo 
como  estou  de  que  elle  Ih'a  terá  communicado. 

Terminando  aqui  o  que  n'este  momento  se 
me  oíferece  dizer  com  referencia  ao  banco  de 
Braganga,  cuja  fundapáo,  a  pedido  e  desinteres- 
sadamente  fui  alii  tratar  ha  nove  annos  e  meio, 
fico  fazendo    fervorosos   votos   pelo   crédito   e 
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prosperidade    d'esse    estabelecimento,    que  me 
;ustou  enormes  sacrificios  e  desgostos,   e  que 
rae  deixa  de  si  a  mais  triste  e  ominosa  memo- 
ria. 
Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Bmros 


'  Ex.^^  dweccdo 

Depois  da  minha  carta  anterior  estar  no  cor- 
reio,  reparei  haver  incorregao  na  conta  corren- 
te,  que  enviei  a  v.  ex.*,  e  por  este  motivo  con- 
feccionei  outra,  que  remetto  para  valer  em  logar 
d'aquella. 

Pela  citada  conta  corrente  reformada  se  mos- 
tra,  que  o  saldo  a  meu  favor  é  de  216*5258 
réis,  e  nao  de  116*5758  réis,  como  por  engaño 
na  primeira  se  designava. 

Errare  est  Iwmirmm. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Barros 


Segué  a  resposta  da  direcfao,  em  data  de  26 
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de  setembro,  e  cora  ella  principia  o  verdadeiro 
interesse  do  extravagante  sarapatel,  que  eu,  em 
boa  consciencia,  ainda  hoje  nao  sei  se  foi  tem- 
perado com  o  molho  turvo  de  supina  ignoran- 
cia, se  preparado  com  as  gorduras  rangosas  e 
verminadas  de  criminosa  raá  fé.  Como  quer  que 
seja,  lavo  d'ahi  as  minhas  maos  á  semeltianpa 
de  Pilatos.  O  que  eu  nao  pude,  ingenuamente  o 
confesso,  foi  copiar  Jesús  Ghristo,  o  inimitavel 
modelo  da  resignapao  humana,  soffrendo  serena 
e  imperturbavelmente  todos  os  vituperios  e  me- 
noscabos com  que  quizeram  experimentar  a  mi- 
nha  paciencia  impossivel.  É  questao  de  tempe- 
ramentos. 

Depois  da  resposta  encontrará  o  leitor  curiosoj 
a  conta  que  a  acompanhava: 


Sr.  B.  J.  S.  Brito  de  Bmros 

A  conta  da  sua  responsabilidade  para  cora 
este  banco,  é  a  que  remettemps  inclusa.  Foi 
ella  apurada  com  toda  a  exactidáo  desde  a  crea- 
Cao  da  succursal  (!) 

Deve  conferir  cora  a  sua  escripta,  e  eremos 
nao  poderá  elevar-se,  ñera  de  facto  se  elevará 
a  minima  du\1da  sobre  ella  (!) 
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Em  quanto  ás  duas  ultimas  contas  de  despe- 
sas reraettidas  por  v.  a  este  banco  sao  ellas  de 
regeitar  formalmente,  o  que  fazemos  com  toda 
a  energía  da  verdade  {!),  e  da  fé  com  que  devem 
observar-se  os  contractos  (!J.  Estipulou-se  entre 
esta  direcgáo  e  v.  que  a  sede  Ihe  abonaría  reís 
800^000  por  anno,  e  que  a  cargo  de  v.  ficavara 
todas  as  despesas  de  renda  de  casa,  pessoal, 
contríbuífoes  (!J,  etc.  (excepto  o  expediente).  As- 
sim  se  fez  durante  urna  serie  d'annos  (IJ,  e  na 
nossa  conta  abonamos  a  quota  correspondente 
até  á  extincfáo  da  succursal,  e  ainda  maís  o 
mez  de  setembro  corrente. 

Ñera  legal,  nem  moralmente  nos  pode  ser  exi- 
gida maís  verba  aíguma,  nem  nos  a  abonare- 
mos. Sobre  este  ponto  é  esta  a  nossa  ultima 
palavra. 

Subscrevemo-nos,  etc. 

Os  directores, 
José  Antonio  Franco 
Antonio  Berno/rdo  Teixevra 

Estes  dois  senhores  directores  sao  uns  phi- 
lauciosos  trapaceiros.  Ha  tres  annos,  quaodo  me 
supplicavam  que  os  fosse  salvar  de  uma  derro- 
ta inevítavel,  preparada  pelos  seus  adversarios, 
nao  me  falavam  com  este  descommedimento. 

4 
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DEYE    O  sr.  B.  J.  S.  Bríto  de  Barros,  em  conla 


Importancia  que  recebeu  do  banco  do 
Minho  em  4  de  novembro  de  1878, 
como  consta  dos  nossos  livros  e  da 
conta  corrente  do  referido  banco,  e 
que  V.  nao  nos  creditou  (!) 

ídem  que  nos  debita  em  30  d'agosto 
ultimo  pela  renda  da  casa,  e  que 
nao  abonamos  por  nao  ser  de  nossa 
conta  esta  despesa,  segundo  o  con- 
tracto  

ídem  Ídem  idem  pela  contribuigáo  in- 
dustrial (!) 

Diíferenfa  encontrada  a  menos  na 
conta  de  lettras  descontadas 

ídem  na  conta  de  diversos  devedores 

ídem  idem  a  mais  na  conta  de  diver- 
sos credores  (!) , 


2:O00?50OO 


IBOíSiOOO 

50^000 

13^960 
4^150 

40?^000 


2:258^110 


Braganga,  26  de  setembro  de  1884. 
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de  líqniilacao  cooi  o  Banco  de  Braganca    HAYER 


Supprimento  á  caixa  era  30  d'agosto 

Despesa  de  2  protestos 

Importancia  a  receber  do  sr.    Tho- 

maz  de  Sá 

Saldo  a  favor  do  banco  (!) 


67^760 

25$i710 

2:186^240 


2:258^110 


Os  directores, 

José  Antonio  Franco 
Antonk)  Bernm'do  Telxevra 
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Eis  a  minha  réplica  dada  eni  30  de  setembro: 

Ex."^^  direccdo 

Recebi  hontem  á  noite  a  carta  de  v.  ex.*  de 
26,  cujo  tom  e  linguagem  nao  rae  agrada.  E' 
verdade  que  nao  vem  condimentada  cora  as  in- 
sinuagoes  e  insolencias,  que,  em  nome  da  dire- 
cfao  do  banco  de  Braganpa,  rae  dirigiu  o  sr, 
Pereira  Gharula,  mas  se  nao  veste  essa  grossei- 
ra  e  porca  roupagem  de  improperios,  tambera 
nao  prima  pela  prudencia  e  cortezia,  que  de- 
vera caracterizar  a  corporagao  dirigente  de  um 
estabelecimento  bancario.  Assira,  nao  sei  a  que 
proposito  vera  aquella  energía  para  v.  ex.*  me 
significar  que  a  fé  dos  contractos  deve  ser 
observada,  do  mesrao  modo  que  nao  corapre- 
liendo  o  que  quer  v.  ex.^  exprirair-me  com  a 
sua  ultima  palavra  sobre  este  po)ito. 

Vi  a  conta  que,  era  reconvenpao,  v,  ex,"  me 
remetteu.  Acensa  ella  um  saldo  a  favor  do  ban- 
co de  2:186í^240  réis.  A  minha  demonstrava 
ha  ver  o  saldo  a  meu  favor  de  216;^258  réis,  e 
na  carta  que  a  acorapanhava  dizia  eu,  era  ter- 
mos doces  e  singellos,  que  no  caso  de  v.  ex.* 
carecer  de  algumas  explicapoes  para  elucidapao 
de  algum  ponto  menos  claro,  ou  que  Ihe  offere- 
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cesse  duvicla,  da  melhor  vontade  as  daria,  como 
era  do  meu  dever.  Salvava  d'est'arte  qualquer 
má  interpretagao,  que  v.  ex.*"  podesse  dar  á  mi- 
nha  conta,  ou  a  alguma  das  suas  verbas,  e 
submettia-me,  por  concomitancia,  a  emendar 
qualquer  erro  d'inlellígencia  em  que  eu  houves- 
se  incorrido.  Mas  v.  ex,^,  sem  me  ouvir,  sem 
me  conceder  o  exercicio  do  sagrado  direito  da 
defesa,  julga  defmitivamente  e  de  sciencia  pro- 
pria,  cora  uma  arrogancia  entonada  tao  irriso- 
ria, que  me  deixa  em  duvida  de  ser  verdadeira 
a  assignatura  de  um  conspicuo  e  abalisado  ju- 
risconsulto como  é  o  sr.  dr.  Franco.  Quaii- 
doque  bornes  dormitat  Homerus. . . 

Nao  examinei,  nem  quero  examinar  a  sua  con- 
ta sem  V.  ex.*  me  abrir  discussao  serena  e  cor- 
tez.  E'  indispensavel  prestar-se  ao  sacriGcio.  A 
circumspecgáo  na  destrinca  de  um  assumpto 
táo  grave,  como  é  o  que  nos  occupa,  porque 
implica  cora  a  minha  reputagáo  e  probidade, 
deve  ser  a  norma  do  nosso  proceder.  As  preci- 
pitaQoes  e  leviandades  levam-nos  sempre  direi- 
tos  a  injustifas,  a  doestos  e  a  inepcias  vergo- 
nhosas.  Deprimem  o  carácter  dos  contendores  e 
fazem  cora  que  a  causa  da  Justina  periclite  ou 
se  annule.  Vir  juslus  simm  cuique  tribuit. 

Está  n'este  caso  o  tal  ultimátum  de  v.  ex.S 
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que  importa,  se  me  nao  engaño,  em  querer  que 
eu  pague  2:186!$240  réis  sem  appellapáo  nem 
aggravo,  quando,  pela  minha  parte,  tenho  a 
consciencia  de  que  pego  com  todo  o  direito  o 
embolso  de  216¿Í258  réis.  Esta  notavel  diflferen- 
Ca  pede  ser  esclarecida,  e  nao  pode  esclarecer- 
se a  materia  sem  discussao  placida  e  decente. 
Quam  delectat  urhanitas,  tam  offendit  rusti- 
eras. 

Terminando  nao  posso  deixar  de  dizer,  que 
se  V.  ex.^  me  provoca,  terá  de  ouvir-me,  por- 
que é  costume  meu  nao  respeitar  a  quem  nao 
rae  respeita. 

Mais  nada. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brüo  de  Bmros 


Resposta  da  direcpao  era  data  de  4  de  outu- 
bro: 

Sr.  J,  B.  S.  Brüo  de  Barros 

Sera  estarraos  a  gastar  tempo,  que  é  precio- 
so, cora  rhetoricas  e  citapoes  latinas,  e  menos 
aínda  a  aconselhar  a  quem  nao  pede  conselhos, 
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respondemos  á  sua  carta  de  30  do  mez  próximo 
passado,  tomando  por  isso  sómente  o  assumpto 
principal. 

Sabemos  que  como  as  contas  se  esclarecem  é 
por  meio  d'um  exame  feito  sobre  a  escripta  e 
documentos;  é  o  que  fizemos  (!). 

V.  nao  se  conforma  com  a  que  Ihe  enviamos, 
e  por  isso  deve  do  seu  lado  apresentar  a  conta 
especificada  e  que  julga  verdadeira;  parecia-nos 
que  V.  devia  dizer  alguma  coisa  sobre  a  verba 
principal  da  differenfa — 2:0005$iOOO  réis,  que 
recebeu  do  banco  do  Minho  em  4  de  novembro 
de  1878,  e  pela  qual  se  nao  debitou  {!). 

Mais  uma  vez  repetimos  que  esta  direcgao 
nao  tem  animosidade  alguma  contra  v.,  e  que 
nao  foi  senao  por  uma  medida  económica,  e  re- 
petidas insistencias  dos  accionistas  que  delibe- 
rou  a  extincgao  da  succursal  (!J. 

Nao  houve  nem  ha  acinte  pessoal  contra  v., 
e  desejariamos  que  a  liquidábalo  terminasse  sem 
mais  incidente,  e  como  deve  acontecer  entre 
pessoas  que  prezam  a  sua  honra  e  dignidade. 
De  resto  as  palavras  da  nossa  carta  foram  raui- 
to  claras  e  portuguezas  para  carecerem  de  pa- 
raphrases. 

Aguardamos  pois  a  sua  conta  para  comparar- 
mos  com  a  nossa. 
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Subscrevemo-nos,  etc. 

Os  directores, 
Aoitonio  Bernardo  Teixeira 
José  Antonio  Franco 

A  insistencia  da  direcfao  em  asseverar  que 
eu  positivamente  recebera,  em  4  de  novembro 
de  1878,  dois  contos  de  réis  do  banco  do  Mi- 
nho,  e  que  os  nao  creditara,  obrigou-me,  pois 
que  dos  b'vros  da  extincta  succursal  nada  cons- 
tava,  a  dirigir  á  respeitavel  gerencia  d'este 
banco  a  carta  que  era  seguida  transcrevo: 


Ex.^^  gerencia 

Para  esclarecer  uma  duvida,  que  apparece 
ñas  minhas  contas  com  o  banco  de  Braganpa, 
vou  impetrar  de  v.  ex.*  o  favor  de  rae  dizer 
na  volta  do  correio,  sendo  possivel,  que  irapor- 
tancias  rae  foram  reraettidas  d'alii,  cu  entregues 
aquí  pela  sua  caixa  filial  e  por  conta  do  citado 
banco,  desde  28  de  outubro  a  5  de  novembro 
de  1878. 

Sem  oulro  objecto,  tenho  a  honra,  etc. 

B.  J.  S.  Brüo  de  Barros 
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Este  jjanco  honrou-me  cora  a  sua  resposta  do 
dia  seguinte,  e,  em  presenpa  d'ella,  mandei  para 
Braganga  a  tréplica  seguinte  com  data  de  10  de 
outubro : 

¿"j?.™*  cHreccao 

Recebi  a  carta  de  v.  ex.*  de  4,  á  qual  voii 
responder -pela  ordem  dos  seus  paragraphos. 

Estou  de  accordo  que  v.  ex.^  nao  queira, 
como  diz,  gastar  tempo  com  rhetoricas,  nem 
com  citapoes  latinas,  mas  ha  de  permittir-me 
ao  menos  que  Jhe  exija,  quando  houver  de  oc- 
cupar-se  com  a  minha  humilde  individualidade, 
quer  directamente,  quer  por  intervengao  de 
procuradores,  o  dispendio  de  urna  pouca  de  ló- 
gica e  de  mais  alguma  decencia.  O  nao  querer 
aconselhar  anquera  nao  pede  conselhos,  é  allu- 
sao  infeliz  a  urna  passagem  da  minha  carta  an- 
terior, que  passo  a  transcrever: 

«A  circumspecfao  na  destrinca  de  um  assum- 
pto  tao  grave,  como  é  o  que  nos  occupa,  por- 
que impUca  com  a  minha  reputafáo  e  probida- 
de,  deve  ser  a  norma  do  nosso  proceder.  As 
precipitafoes  e  leviandades  levam-nos  serapre 
direitos  a  injustifas,  a  doestos  e  a  inepcias  ver- 
gonhosas.  Deprimem  o  carácter  dos  contendores 
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e  fazem  com  que  a  causa  da  justiga  periclite  ou 
se  annulle.»  (Omitto  aqui  o  latinorio  para  pou- 
par  o  precioso  tempo  de  v.  ex.*). 

Estas  breves  reflexoes,  quando  as  escrevi, 
nao  forara  inspiradas  pelo  intuito  de  dar  conse- 
Ihos  que  v.  ex.^  me  nao  pedirá,  mas  no  propo- 
sito louvavel  de  fazer-lhe  urna  advertencia  sa- 
lutar  e  de  utilidade  para  arabas  as  partes:  para 
V.  ex.*,  porque  com  as  su  as  precipitafoes  e  le- 
viandades  commette  a  injustiga  e  a  inepcia  de 
me  injuriar  gratuitamente  com  a  suspeita  de  eu 
rae  ter  abotoado  com  dois  contos  de  réis  do 
banco,  cujo  resultado  é  v.  ex.»  sujeitar-se  a 
soífrer  doestos  acerados,  que  um  bocadinho  mais 
de  criterio  e  de  circumspecgao  poderia  evitar;  e 
para  mim,  porque  me  poupava  ao  desgosto  de 
me  ver  aíTrontado  com  essa  injusta  suspeita,  e 
de  ser  obrigado  a  repellir,  era  termos  enérgicos 
e  duros,  a  sua  insultuosa  insistencia. 

Fica  assim  respondido  o  primeiro  periodo. 

Se  V.  ex.»  sabe  que  as  contas  se  esclarecera 
por  meio  de  um  exame  feito  sobre  a  escripia  e 
documentos,  e  o  fez  como  assevera,  consinta 
que,  a  meu  turno,  eu  suspeite  da  sua  escripta 
e  dos  seus  documentos,  ou  entao  do  seu  exa- 
me.. .  Havendo,  como  eu  insinuara,  menos  pre- 
cipitafáo  e  mais  lógica,  visto  que  nao  gosta  de 
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rhetorica,  faria  v.  ex,*  urn  exame  serio  e  pro- 
fundo antes  de  vir  enxovalhar  imprudentemente 
ura  homem  que,  pela  justeza  dos  seus  actos  e 
pela  correcfao  da  sua  conducta  nos  negocios  do 
banco,  durante  o  lapso  já  longo  de  9  annos  e 
meio,  tinha  direito  a  consideragoes  e  respeitos 
muito  especiaos  de  v,  ex.**  Ao  contrario,  porém, 
d'isto,  o  comportamento  de  v.  ex/  para  commi- 
go,  desde  a  sua  indigna  e  ignominosa  procura- 
pao,  tem  sido  constantemente  baixo,  ingrato  e 
desleal. 

É  a  resposta  ao  segundo  periodo. 

Nao  me  conformo,  é  claro,  com  a  conta  esta- 
pafurdia  que  v.  ex.*  me  enviou,  por  carecer  de 
fundamento.  Já  Ihe  reraetti  a  minha  em  18  de 
setembro  ultimo.  E'  esta  que  eu  reputo  verda- 
deira  e  exacta  em  quanto  v.  ex.**  ou  os  tribu- 
naes  nao  me  convencerem  do  contrario.  Eu  nao 
devo,  nunca  devi,  felizmente,  um  real  ao  ban- 
co de  Braganfa.  Ao  inverso,  fui  ordinariamente 
orador  d'elle,  e  por  quantias  avultadas.  Abrindo 
o  razao,  vejo  n'elle  supprimentos  feitos  por  mim 
á  caixa,  durante  o  anno  de  1880,  por  exemplo, 
na  somma  de  53:593j$í745  réis,  e  durante  o  anno 
de  1881,  na  cifra  de  63:322i$í531  réis.  Hoje  sou 
credor  apenas  por  duas  pequeñas  promissorias. 
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e  por  216^258  réis,  que  desejo  embolsar,  com 
o  juro  da  mora  que  houver. 

Pedi  ao  banco  do  Minho  esclarecimentos,  que 
chegaram  hoje,  e  em  seguida  passei  uma  vista 
d'olhos  pela  escripturapao  e  documentos  da  epo- 
cha  respectiva.  Achei  tudo  conforme  e  regular. 
Recebi montos  e  pagamentos  devidaraente  escri- 
pturados. 

Desde  1878  até  agora  nunca  me  foi  accusada 
falta  alguma.  Passaram-se  6  annos  sobre  os  actos 
d'esse  tempo,  e  as  minhas  contas  nao  merecerara 
reparo,  nem  foram  glosadas.  Seis  assembléas 
geraes  approvaram  os  relatorios  da  direcfao,  re- 
latorios  em  os  quaes  se  desenrolaram  as  con- 
tas do  banco,  e  n'ellas  eram  as  minhas  discri- 
minadas. N'esses  relatorios  faz-se  sempre  men- 
fao  de  os  empregados  do  banco  terem  cumprido 
com  zélo  e  probidade  os  seus  deveres,  e  eu  era 
um  d'esses  empregados.  Mas  nao  quero  prevale- 
cer-me  d'esta  serie  de  factos  legaes  para  me 
subtrahir  á  responsabilidade  dos  taes  dois  con- 
tos,  se  os  houvera  recebido  e  os  nao  tivera  cre- 
ditado,  senáo  para  accentuar  bem,  que  ha  da 
parte  de  v.  ex.*  uma  triplico  inepcia  com  a  in- 
criminapao  sórdida  e  serodia  que  faz:  primó,  por- 
que me  acensa  arrogantemente  de  sonegar  dois 
contos  de  réis  sem  consciencia  do  que  diz,  gra- 
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gas  a  nao  ter  examinado  com  idoneidade  a  es- 
cripturafáo  e  documentos  competentes;  secundó, 
porque,  dada  a  hypothese,  nao  era  agora,  mas 
logo,  ou  pelo  menos  no  fim  de.  1878,  que  me 
devia  increpar  pelo  abuso  ou  infidelidade  com- 
mettida;  terció,  porque  se  tal  falta  se  dera,  as 
contas  nao  podiam  jogar  ha  tantos  annos. 

Era  fácil  pur  já  o  dedo  sobre  a  chaga  cance- 
rosa, que  V.  ex.""  pretende  descobrir-me,  e  assim 
matar-se  a  questáo  de  um  jacto,  mas  eu  nao  quero 
fazel-o  por  ora,  e  fica  o  expendido  servindo  de 
resposta  ao  terceiro  periodo. 

Resta-me  considerar  o  quarto  e  ultimo. 

«Mais  urna  vez  repetimos,  escreve  v.  ex.*,  que 
esta  direcfáo  nao  tem  animosidade  alguma  con- 
tra V.,  e  que  nao  foi  senao  por  urna  medida  eco- 
nómica e  repetidas  insistencias  dos  accionistas, 
que  deliberou  a  extincpáo  da  succursal.» 

Quem  lér  isto  ha  de  persuadir-se  que  eu  estou 
maguado  ou  pesaroso  por  este  acto  de  v.  ex.*  Nem 
V.  ex.*  jamáis  me  falou  na  suppressao  da  suc- 
cursal, nem  eu  me  queixo  ou  queixei  d'isso.  Nao 
escreveu  pois  com  verdade  e  conscíencia  aquella 
«Mais  uma  vez  repetimos. . .»,  e  eu  sómente  me 
senti  e  sinto  ferido  com  a  forma  e  posterior  pro- 
cedimento,  procediraento  e  forma  extremamente 
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grosseiros,  brutaes  e  offensivos  da  minha  honra 
e  da  minha  dignidade. 

De  resto,  a  extincpao  da  succursal  foi  muito 
do  meu  agrado,  pois  estava  já  proposta  por  mim 
proprio,  como  pode  vér-se  da  minha  carta  de  1 
de  junho  de  1882,  e  da  annuencia  de  v.  ex.* 
em  data  de  13  do  mesmo  raez,  cujos  dizeres 
nao  transcrevo  para  nao  extender  mais  esta  já 
extensa  carta.  Todavia,  sem  querer  discutir  ou 
apreciar  esse  acto  de  pura  administragáo,  com  o 
qual  eu,  alias,  estou  de  perfeito  accordo,  por- 
que já  estava  ha  mais  de  dois  annos  no  meu 
animo  e  na  minha  mente,  nao  posso  deixar  de 
consignar  aqui,  bastante  enojado  de  tanto  des- 
plante, que  os  fundamentos  por  v.  ex.»  allega- 
dos nao  sao  lógicos  nem  verdadeiros,  sao  sim- 
plesmente  torpes  e  rhetoricos. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Barros 


Se,  como  é  licito  crer,  nao  laboro  em  erro  pal- 
mar; se  o  meu  juizo  é,  por  ventura,  sao  e  cor- 
recto na  apreciafáo  esthetica  dos  factos  moraes, 
a  carta  que  acaba  de  lér-se  contém  considerapoes 
ponderosas  e  graves,  que  deviam  calar  fundo  no 
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animo  de  homens  cujo  espirito  fosse,  senao  aberto 
ás  fulgurapoes  da  luz  que  illumina  o  entendi- 
mento  humano,  dotado  ao  menos  de  um  pouco 
de  bom  senso  e,  sobretudo,  de  claras  intengoes 
honestas.  Pois  nao  succedeu  assim. 

A  direcQáo,  imitando  nítidamente  os  burros  pa- 
nelleiros  que,  uma  vez  costumados  ás  veredas 
e  azinhagas,  nao  cedem  nem  á  razáo  do  arrecho 
para  se  encarreirarem  pela  estrada  real,  persis- 
tiu,corao  o  leitor  vai  ver,  em  attribuir-me  um 
recebimento  contra  o  qual  os  meus  livros  e  o 
banco  do  Minho  formalmente  protestavam. 

Eis  o  que  ella  me  diz  em  27  de  outubro: 


Sr.  B.  J.  S.  Brüo  de  Barros 

Temos  em  nosso  poder,  etc. 

Em  4  de  novembro  de  1878  recebeu  v.  como 
gerente  da  succursal  a  quantia  de  2:000;$000 
réis  do  banco  do  Minho,  quantia  por  que  nos  nos 
debitamos  para  com  aquelíe  estabelecimento;  ñera 
entáo  nem  até  hoje  v.  ñas  su  as  contas  se  debi- 
tou  para  com  a  sede  pela  dita  quantia;  logo  de- 
ve-a  (!). 

Nao  pode  nem  deve  obstar  o  só  agora  se  Ihe 
accusar  esse  debito:  1  °  porque  elle  como  outros 
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muitos  téem  figurado  desde  ha  muito  como  taes 
na  nossa  escripia  (!J;  2.°  porque  agora  que  se 
trata  d'uma  liquidagáo  geral  d'essa  succursal,  é 
a  occasiáo  de  se  apurarem  e  solverem  de  par- 
te a  parte  todos  os  débitos  (!). 

A  sua  coarctada  pois  nao  collie,  e  o  seu  debito 
por  aquella  quantia  subsiste  em  toda  a  sua  ple- 
nitude  contra  v.  {!),  e  correlativamente  assiste- 
nos  todo  o  direito  a  exigil-o,  como  de  facto  exigi- 
mos, e  nao  cessamos  de  o  fazer  emquanto  nos 
nao  fór  pago  (!) . 

Nao  usou  nem  usa  esta  direcpao  insultar  nin- 
guem;  nem  pessoa  alguraa  (a  nao  ser  visiona- 
ria) pederá  ver  ñas  nossas  cartas  insinuagáo  al- 
guma  a  v. 

Nos  tratamos  só  de  liquidar  a  conta  da  suc- 
cursal, e  raais  nada  (!);  apparece  n'esta  uma 
quantia  recebida  pelo  seu  gerente,  e  quedeixou 
de  ser  levada  a  seu  debito  segundo  a  nossa  escri- 
pta  {!);  e  por  isso  emquanto  v.  nao  nos  mos- 
trar pela  escripturagao  quando  e  como  se  debitou 
por  ella,  o  seu  debito  subsiste  (!). 

Rogamos -Ihe  pois  que  nos  diga  no  mais  curto 
prazo,  qual  a  data  em  que  v.  levou  a  nosso  cré- 
dito aquella  quantia  para  nos  veriücarmos  esse 
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facto  á  face  dos  nossos  livros,  que  ero  operagoes 
bancarias  sao  quera  falam  e  convencem  (risum 
teiisatis). 
Somos  etc. 

Os  directores, 
José  Antonio  Franco 
Antonio  Bernmdo  Teixeira 

Resposta  minha  em  20  de  outubro: 


Ex.^^  direccao 

Accuso  recebida  a  carta  de  y.  ex.^  de  17,  e 
em  resposta  oíferece-me  dizer  o  seguinte: 

Em  4  de  novembro  de  1878  nao  recebi,  como 
gerente  da  extincta  succursal,  a  quiintia  de  réis 
2:000;5ÍOOO  do  banco  do  Minho,  quantia  pela  qual 
V.  ex.'"*,  segundo  me  diz,  se  debitou  para  com 
este  estabelecimento;  nem  entao  nem  até  hoje, 
eu,  ñas  minhas  contas,  me  debltei  para  com  a 
sede  pela  dita  quantia,  porque  nao  podia  debi- 
tar-me  sem  a  ter  recebido:  logo. . .  nao  a  devo. 

Podia  (omitto  o  devia)  obstar  á  minha  respon- 
sabilidade  o  só  agora  me  accusar  esse  debito,  se 
o  facto  argüido  se  désse  e  eu  quizesse  prevale- 
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cer-me  da  prescripg.ao:  1."  porque,  se  nao  é  isso 
conforme  ás  regras  do  direito  commum,  é  taxa- 
tivo na  lei  especial  que  rege  as  sociedades  ano- 
nymas;  2.°  porque  as  razoes  ou  argumentos  ad- 
duzidos  por  v.  ex.*  nao  sao  juridicos  nem  com- 
merciaes,  sao  de  cabo  d'esquadra. 

A  minlia  coarctada  pois  colhe,  ou  antes,  podia 
colhér  dada  a  hypothese,  e  o  meu  supposto  de- 
bito por  aquella  quantia  nao  subsiste  em  toda  a 
sua  plenitude  contra  mim,  e  correlativamente  nao 
assiste  a  v.  ex.*  nenhum  direito  a  exigir-m'o, 
como  de  facto,  mas  infundadamente  m'o  exige, 
perdendo  portante  o  tempo  se  nao  quizer  cessar 
de  o  fazer. 

Usou,  ou  raelhor,  ousou  e  ousa  ainda  v.  ex.'' 
insultar-me  com  uma  arguigáo  deshonrosa  que, 
por  inepcia,  me  faz,  sem  embargo  de  nao  ver  ñas 
suas  cartas  insinuagao  alguma  a  mim,  porque, 
ao  contrario  do  seu  procurador,  tem  n'ellas  ido 
sempre  direito  ao  alvo,  posto  que  illusorio  ou 
phantasmagorico. 

A  restante  materia  da  carta  de  v.  ex.%  a  que 
estou  respondendo,  fica  prejudicada  com  o  que 
venho  de  expender. 

Parecia-me  que  v.  ex.*  me  devia  dizer  alguma 
coisa  sobre  o  embolso  do  meu  saldo  de  216^258 
réis. 
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Api'oveito  o  ensejo  para  na  qualidade  de  accio- 
Dista  lamentar  que  o  banco  de  Braganga  vá  sof- 
frer  brevemente  um  enorme  prejuizo,  por  virtude 
da  imprevidencia,  inepcia  e  leviandade  da  sua 
desastrada  administragao. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Barros 


As  ultimas  palavras  d'esta  carta  referera-se 
ao  prejuizo  de  cerca  de  14  contos,  que  a  sus- 
pensao  de  pagamentos  do  principal  devedor  da 
succursal  estava  prestes  a  causar  ao  banco,  isto 
é,  aos  ha  veres  dos  pobres  accionistas. 

Tendo  decorrido  17  dias  sem  que  aquella  gen- 
te me  désse  satisfagao,  e  parecendo-me  dever 
interpretar  o  seu  silencio  como  confissao  tacita 
de  que  a  historia  dos  dois  contos  nao  passava 
de  uma  mystificaQao  saloia,  adrede  inventada 
para,  em  vez  de  me  pagar,  infaraar-me,  na  tor- 
pe idea  de  que  o  descrédito  é  como  o  azeite 
que,  por  onde  passa,  deixa  sempre  signal  de  si, 
procedimento  villao  a  serem  verdadeiras  as  mi- 
nhas  apprehensoes,  ahás  fundadas  e  justificadas 
por  uma  larga  mudez,  que  nao  podia  já  tomar 
senao  á  conta  de  ludibrio,  dirigi-lhe  em  6   de 
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novembro  a  objurgatoria  seguinte,  expressao  do 
raeu  sentir  n'esse  momento: 


^a?.™*  dvreccao 

Debalde  tenlio  aguardado  resposta  á  minha 
carta  de  20  de  outubro  findo.  O  longo  prazo  de 
17  días,  para  quem  possuisse  um  bocado  de 
brio,  era  tempo  mais  que  sufficiente  para  engu- 
lir  toda  a  lama  com  que  se  pretendeu  conspur- 
car-me  a  honra  e  manchar-me  a  reputapao.  Es- 
tou  porém  vendo,  que  a  direcfáo  do  banco  de 
Braganpa,  depois  que  despiu  o  casaco,  tirou  o 
lengo  do  pescopo  e  arregapou  as  mangas  da  ca- 
misa, persiste  ou  obstina-se  na  degradante  si- 
tuapao  de  quem  vergonhosamente  se  afundou 
no  pélago  do  impudor. 

A  circumstancia  de  ter  sido  sempre  prompto 
em  responder  ás  cartas  de  v,  ex.%  cartas  que, 
tanto  pelo  seu  objecto,  como  pela  sua  forma, 
nao  mereciam  alias  da  minha  parte  essa  atten- 
ciosa  delicadeza,  impunha  a  v.  ex.**  o  dever,  se 
o  comprehendesse,  de  dizer-me  alguma  coisa 
sobre  o  embolso  do  meu  saldo  de  216;$Í258  réis. 
A  procraslinapao,  ou  a  distracpao  em  resolver 
tao  importante  assumpto,  muito  mais  importan- 
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te,  quer  para  mim,  quer  para  o  crédito  d'esse 
estabelecimento,  do  que  o  phantasiado  e  absur- 
do desvio  de  dois  con  tos  de  réis,  grosseiramen- 
te  assacado  a  quem  tinha  direito  a  ser  mais 
considerado  e  respeitado,  leva  me  a  crér  que, 
além  das  qualificagOes  justamente  dadas  e  nao 
contestadas,  v.  ex.*  espera,  ou  quer  aínda  re- 
ceber  aquella,  que  é  costume  dar-se  a  quem 
nao  paga  o  que  deve,  depois  de  instado  a  pagar. 

Nunca  me  passou  pela  mente,  apesar  da  pro- 
phecia  feita  ha  8  annos  por  um  individuo  cujo 
nome  ainda  Iioje  me  repugna  escrever,  a  nao 
ser  por  obrigapáo,  de  que  os  meus  zélos  pelo 
banco  de  Braganga  haviam  de  ser-me  pagos 
com  um  coice  formidavel,  prophecia  que,  ainda 
assim,  carecía  de  aucioridade  para  ter  valor  (o 
que  nao  obsto u  a  que  se  realízasse),  nunC^ 
me  passou  pela  mente,  dizia  eu,  que  homens  a 
quem  sempre  tríbuteí  immerecída  consíderagáo  e 
amízade,  víríam  um  día  a  ter  commigo  procedi- 
mento  tao  pouco  correcto. 

Nao  sao  comtudo  os  duzentos  e  tantos  mil  reís, 
reclamados,  sobre  os  quaes  v.  ex.""  parece  dedi- 
gnar-sede  tratar,  que  me  preoccupam  mérmente. 
O  que  me  impressiona  de  veras,  o  que  verda- 
deiramente  me  surprehende  é  a  depressao  moral, 
denunciadora  de  baíxos  sentímentos,  que  noto  em 
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V.  ex.*  desde  25  de  agosto  ultimo  em  que  resol- 
veu,  talvez  inconscienteniente,  lavrar  sentenga 
de  morte  ao  malfadado  banco  de  Braganpa,  cuja 
fundapáo  e  amparo  tantos  sacrificios  me  custou. 
Nem  o  sentimento  da  propria  dignidade,  provo- 
cado pelos  meus  drásticos  e  visicatorios,  se  ma- 
nifesta  coexistente  com  a  arrogancia  petulante  e 
pedantesca  das  cartas  de  v.  ex/  e  do  seu  digno 
procurador.  Triste! 

Mais  uma  vez,  pois,  vou  lembrar  a  v.  ex.* 
que  sou  crédordo  banco  de  Braganga  e  que  de- 
sejo  embolsar  216;$258  réis. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Ba/)Tos 


Nao  hoLive  réplica.  Em  todo  o  caso,  pelas  aílír- 
mafoes  terminantes  da  direcpáo  vé-se,  e  deve 
crér-se,  que  faltam  eífectivamente  dois  contos 
de  réis  n'aquelle  banco. 


IV 


o  pudor  vela,  o  rosto 


Era  em  meado  de  novembro  de  1884.  üm  frió 
precóce,  áspero  e  mordente  como  duches  circu- 
latorios da  mais  baixa  temperatura  congelava, 
na  silente  funcgáo  physiologica,  os  membros  pél- 
vicos e  thoracicos,  ao  mesmo  tempo  que  en- 
torpecía os  músculos  e  contratiia  esses  finos  cor- 
does  brancos  chamados  ñervos  ou  ligamentos, 
que  se  prolongam  do  cerebro  e  da  medulla  espi- 
nal, e  se  ramificara  por  todo  o  corpo  á  semelhanga 
de  tenuissimos  brapos  d'arbusto  mimoso,  rama- 
Ihudo  e  desfolhado. 

Sentia-se  o  desalentó,  a  inercia  do  espirito  co- 
mo que  condensado  ou  atrophiado  pelo . . . 

Perdao.  Nao  é  um  romance  em  estylo  túrgido 
e  linguagem  harmoniosa,  espavento-samente  ar- 
cbitectado,  o  assumpto  que  ora  tenho  entre  raaos. 
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O  caso  é  o  seguinte  em  toda  a  hediondez  da  sua 
irritante  e  criia  realidade : 

No  dia  1 1  de  novembro,  próximo  das  3  horas 
da  tarde,  tiouxeram-me  ao  escriptorio  urna  carta 
que,  com  n  maior  das  surprezas,  verifiquei  ser 
do  nosso  ruñe  conhecido,  o  administrador  do  con- 
celho  de  Macedo  de  Gavalleiros,  cujo  pundonor, 
provavelmonte,  trocara  por  algum  prato  de  len- 
tilhas,  se  admittirmos  que  elle  alguraa  vez  pos- 
suisse  esse  imprescindivel  adorno  do  hornera  de 
brios,  que  sabe  prezar,  sobretodo,  a  sua  digni- 
dade. 

Ahi  vai  o  que  elle  me  dizia : 


Sr.  B.  J.  S.  Briio  de  Boatos 


Gomo  representante  legal  do  banco  de  Bra- 
ganfa,  mais  urna  vez  me  dirijo  a  v.  na  qualidade 
de  gerente  da  extincta  succursal  do  mesmo  banco 
n'esta  cidade,  para  ver  se  amigavelmente  quer  v. 
entregar  a  quantia  de  2:000!$!000  réis  que  recebeu 
da  caixa  filial  do  banco  do  Minho,  e  por  cuja  quan- 
tia se  nao  debitou  na  conta  do  de  Braganpa.  O 
recibo  está  em  meu  poder,  assignado  por  v.  na 
qualidade  de  gerente  da  succursal  do  banco  de 
Braganpa,  apesar  de  v.  na  sua  carta  de  20  de 
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outubro  ultimo,  dirigida  á  direcfao,  negar  o  rece- 
bimento  d 'aquella  importancia. 

Estou  no  hotel  Allianfa,  quarto  n."  2,  aonde 
V.  até  ámanha  ao  meio  dia  pode  dirigir-me  qual- 
wuer  resposta  que  tenha  a  dar  a  tal  respeito. 

Subscrevo-me,  etc. 

Joao  José  Pereira  Chm^ula 


Evidentemente  era  esta  a  resposta  que  a  di- 
recfao  do  banco,  emfim,  mandava  á  minha  carta 
áe  6  do  mesmo  raez,  com  a  qual  fechara  o  pre- 
cedente e  interessante  capitulo. 

Naturalmente  o  bondoso  leitor  está  já  impa- 
ciente de  chegar  á  conclusao  d'esta  historia  as- 
sombrosamente  cómica,  e  por  isso  eu,  nao  que- 
rendo  nem  devendo  contrariar-lhe  a  sua  legitima 
vontade,  deixo  de  expender  as  consideragoes, 
por  ventura  severas  e  duras,  que  esta  carta  me 
suggere.  Dir-lhe-hei  sómente  que,  ao  acabar  de 
,  lér,  o  meu  primeiro  pensamento  foi  munir-me 
e  um  bom  marmeleiro  e  ir  com  elle  compri- 
mentar  as  ventas  caliginosas  d'este  homem  sem 
pudor. 

I    Todavía,  para  ver  no  que  ficava  a  petulancia 
pendeira  do  ridiculo  jalofo,  decidi-me,   nao  sem 
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grande  repugnancia,    a    responder-lhe,  em  12, 
n' estes  termos: 


Ex.'^°  sr.  Joño  José  Pereira  ChcM'uIa 

Recebi  hontem  urna  carta  de  v.  ex.^  com  data 
de  hoje,  em  a  qual,  principiando  por  declarar- 
se representante  legal  do  banco  de  Braganpa, 
passa  a  tratar  de  um  assumpto,  que  se  ha  de- 
batido entre  mim  e  a  direcpao  d'aquelle  banco, 

Gomo,  porém,  nao  me  habilita  a  reconhecer- 
Ihe  a  quaUdade  que  se  arroga,  nao  posso  nem 
devo  ventilar  com  v.  ex.*  a  questao  a  que  se 
refere. 

No  entretanto,  na  rúa  dos  Lavadouros,  n.°  4, 
em  cujo  escriptorio  estou  desde  as  10  até  ás  3, 
nao  terei  duvida  em  ouvil-o  e  attendel-o. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Bchtos 


Réplica  do  homem  no  mesmo  dia: 
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Sr.  B.  J.  S.  Brito  de  Bmros 

Responclendo  ao  conteüdo  da  carta  de  v.  da- 
tada de  hoje,  que  acabo  de  receber,  tenho  a 
ponderar-lhe  novamente  que  o  recibo  dos  2  con- 
tos  de  réis  em  questáo  está  em  meu  poder,  bem 
como  a  procuragáo  que  me  dá  a  qualidade  de 
representante  legal  do  banco  de  Braganga.  Se  a 
tal  respeito  quizer  alguma  coisa,  encontrar-me- 
ha  no  hotel  Allianga  ámanha,  13  do  corrente, 
desde  as  10  ás  It  horas  do  día.  A  nao  compa- 
rencia tomal-a-hei  como  indicativa  de  continuar 
negando  haver  recebido  da  caixa  filial  do  banco 
do  Minho,  em  30  de  outubro  de  1878,  a  quan- 
tia  dos  sobreditos  dois  contos  de  réis,  que  nao 
levou  a  crédito  do  banco  de  Bragan^a  na  conta 
da  extincta  succursal. 

Subscrevo-me,  etc. 

Joño  José  Pereira  CJmrula 


Isto  chegou  a  parecer-me  zombaria.  Mas,  por 
outro  lado,  constou-me  que  o  meu  terrivel  Ca- 
brion  promettia  fazer  cahir  o  Carmo  e  a  Trin- 
dade   se   eu  Ihe  nao  entregasse  os  decantados 
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dois  coritos,  que  faltavam — nao  havia  duvida 
nenhuraa — no  banco  de  Braganga,  e  bem  assim, 
que  fora  ao  tribunal  do  commercio  expur  a  ques- 
tao  ao  juiz,  o  sr.  García  de  Lima,  para  se  me 
preparar  iim  arresto!  Perianto,  via-me  obrigado 
a  acreditar  que  a  coisa  era  a  valer,  e  n'esta 
convicg.ao  sincera  dirigi-lhe  o  repto  ou  provoca- 
fao  aviltante  que  o  leitor  complacente  vai  já  pas- 
sar  pela  vista. 

Entretanto  o  seu  espirito— o  espirito  do  lei- 
tor, bem  entendido — ha  de  já  estar  inclinado  al 
crer,   era  presenta  do  que  tem  lido,  que  algum] 
quid  de  malversa^ ao  ha  em  mim . . .  Um  mo-j 
mentó  mais,  generoso  leitor,  um  momento  maisj 
e  a  propria  direcgao  se  encarregará  de  nos  man-j 
dar  exphcar  ou  descrever  o  intrincado  labyrin^ 
tho  em  que  ella  ignominosamente  se  enredou,  e' 
do  qual. . .  Coitada! 

Vamos  ao  meu  repto  provocador  cora  data  de 
13,  a  fim  de  vermos  depois  o  que  elle  produ- 
ziu: 

Jocío  José  Pereira  Cho/vula 

As  insinuafoes  vis  constantes  da  sua  carta 
de  13  do  setembro  ultimo,  que  repelli  cora  jus- 
ta indignagao;  as  arrieiradas  pórcas,  contidas  na 
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outra  sua  carta  de  21  do  mesmo  mez,  a  que 
nao  respondí,  e  os  ultrajes  que,  ñas  minhas 
costas,  tem  por  ahí  cuspido  cobardemente  na 
honra  de  quein  presta  culto,  quasi  religioso,  á 
probidade  e  ao  exacto  cumprimento  do  proprio 
dever...  constituiam,  se  vossé  tivesse  cará- 
cter, um  dique  ou  barreira  insuperavel  para 
nunca  mais  se  me  dirigir.  Nao  succede  porém 
assim.  Á  torpeza  da  alma  corresponde  perfei- 
taraente  a  torpeza  do  proceder. 

Vossé  é  tao  obcecado  d' espirito,  tao  destituí- 
do  de  sentimentos,  que  chega  a  nao  possuir  nem 
sequer  a  nogáo,  ou  raelhor,  a  intuifáo  da  di- 
gnidad e  de  liomem. 

Quando  me  determinei  a  responder  á  sua  car- 
ta de  11  com  data  de  12,  apesar  do  nojo  que 
me  ínspirava  tao  desprezível  creatura,  nao  foi 
por  Ihe  querer  dar  a  mínima  consideragao,  de 
que  o  reputo  indigno,  mas  para  ver  se  levaría 
a  desvergonha  ou  o  descararaen'o  até  ao  ponto 
de  tranpor-rae  o  límíar  da  porta,  porque  dese- 
java,  se  ousasse  fazel-o,  arremessar-lhe  á  cara 
um  bacio  de  excrementos. 

Já  vé  pois  vossé,  que  se  está  munido  de  po- 
deres bastantes  para  me  incoramoJar  com  urna 
reclamafáo,  que  revela  por  parte  de  qLiem  a 
faz,  e  de  vossé  tambera,  a  mais  profunda  estu- 
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pidez  e  raaldade,  é  nos  tribunaes,  e  nao  a  mim, 
que  tem  de  apresental-a. 

Eis  a  resposta  que  posso  dar  á  sua  carta  de 
hontem. 

B.  J.  S.  Brito  de  Barros' 


Resposta  que,  no  dia  seguinte,  cerca  do  meio 
dia,  o  carteiro  me  trouxe: 


Reverendissimo . . .  Bento  José 
mui  nobre  cavalheiro  de  industria 

Vejo  que  está  v,  rev.""*  muito  arreliado  e  fóra 
dos  encaixes,  o  que  nao  é  para  admirar,  porque 
o  José  do  Telhado  tambem  chamava  infames  aos 
que  impediram  que  elle  continuasse  a  exercer 
a  sua  hoiwosa  e  lucrativa  industria. . . 

Da  sua  caverna,  sita  aos  Lavadoiros,  vomitón 
V.  rev.™*  muita  injuria  e  outras  coisas  feias,  que 
vi  correr  pelo  lixo  sera  me  incomraodarem  fquem 
nao  tem  vergonha  todo  o  mundo  é  seu),  porque 
só  me  incommoda  o  ataque  feito  com  haldas 
certas,  e  esse  raesmo  nao  dispenso  que,  para 
produzir  eífeitos,  parta  de  gente  limpa. . . 
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Já  vé  meu  reverendo  que. . .  perdeu  o  seu  tem- 
po,  e  que  apenas  conseguiu  retratar-se  tal  qual 
eu  ha  rauito  o  imaginei—  um  relés  garotito,  que 
nao  tomou  cha  em  creanpa,  mas  que  andou  pa- 
pando hostias  pelo  Alemtejo  envolto  em  negra 
roupeta  de  refinado  patife  (o  clero  que  Ihe  agrcc- 
deca  a  fineza). 

Desculpe  meu  reverendo  esta  linguagem  um 
pouco  evangélica,  mas  é  preciso  applicar  a  esse 
toitíco  ferro  em  braza  para  ver  se  chega  a  re- 
cordar-se  que  em  30  de  outubro  de  1878,  re- 
ceben 2  contos  de  réis  da  caixa  filial  do  banco 
do  Minho  por  conta  do  de  Braganga,  que  quiz 
pagar  semeando  improperios  de  que  ninguem 
faz  caso,  por  que  improperios  da  bocea  suja  de  v. 
rev."*  é  moeda  que  nao  corre  perante  a  conscien- 
cia  de  homens  honestos  (!).  Bem  sei  que  v,  rev.™* 
está  possuido  de  espirito  endemoninhado  a  meu 
respeito,  porque  nao  ignora  ter  sido  eu  o  homem 
que  abri  os  ollíos  á  direcgao  para  obrigal-a  a 
retirar  das  suas  rever endissimas  maos  o  mcccco- 
co  com  que  carimbava  as  lettras  do  G . . .  e  que- 
jandos . . . 

E  a  proposito,  ó  meu  reverendo . . .  confes- 
se  que  se  o  nao  apanho  de  surpresa,  surpresa 
que  com  sobejos  motivos  o  melindrou  a  valer. 
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certamente  teria  posto  o   banco  de  pernas  ao 
ar  (!) . . .  bem  rae  percebe,  ein? 

Resigne  se  cora  o  que  lá  tem,  e  nao  é  pouco  {!), 
Deus  louvado,  grapas  á  cega  boa  fé  do  dr.  Joa- 
quim  de  Sá,  que  por  ultimo,  erabora  tarde,  abriu 
os  olhos . . . 

Iremos  aos  tribunaes,  apesar  da  certeza  que 
nos  assiste  de  que  perderemos  tempo  e  dinhei- 
ro,  pois  estamos  convencidissimos  de  que  a  pre- 
videncia de  V.  rev.'^^  ha  de  dispur  as  coisas 
para  no  final  da  acfao  se  achar  insoluvel... 
mas  colheremos  ao  menos  o  resultado  de  fazer 
V.  rev.™*  bem  couhecido  aonde  ainda  o  nao  é. 

Adeus  meu  reverendo;  encoramende-me  ñas 
suas  oracOes  a  Deus,  e  creia-me  admirador  de  v. 
rev. '"'■'... 

C... 

N.  B.  Bem  sabe  quem  sou  (está-me  parecer^ 
do  que  svm)  e  aonde  moro,  e  que  se  nao  acce 
tei  o  convite  de  ir  ao  antro  onde  v.  rev.'"''  hab 
ta,  foi  por  me  envergonhar  de  qtie  alguem  me 
visse  lá  entrar,   tal  é  o   quasi  unánimemente 
conceito  (mianimemente  conceUo  ó  bomj  que  de 
V.  rev.™''  se  forma  n'esta  invicta  cidade.  Enlac 
empalmou  oii  nao  os  taes  dois  contos? 
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Miseravel.'Tiveste  a  audacia  degradante  d'escre- 
ver  um  libello  infamatorio  e  hediondo,  e  trepidaste 
ante  a  nobre  coragem  de  assignal-o!  És  o  digno 
emulo  de  um  bandalho  que  ahi  ha,  de  profissao 
typographo — deshonra  da  sua  classe  e  ultima  es- 
coria dos  homens,  tao  asqueroso  e  repeliente 
como  as  podridoes  de  cloaca— que,  em  vez  de 
comprar  sabao  para  limpar  os  filhos  do  estéreo 
6  dos  piolhos  que  os  devorara,  compra  estampi- 
Ihas  e  bilhetes  postaes  para  usar  de  cavillafoes 
monstruosas,  enderezando  diatribes  anonymas 
ao  banco  de  Braganga,  a  magistrados  judiciaes, 
a  familias  das  minhas  relafoes  e  a  mim. . .  Em- 
parelhaes  perfeitamente,  ó  infamissimas  creatu- 
ras! 

Gomo  o  leitor  vé,  essa  carta  inqualificavel  tem 
apenas  por  assignatura  um  c  grande  com  qua- 
tro  pontinhos.  Ora  dizer-se  c...  grande,  ou 
grande  c. . . .  parece-me  que  é  a  mesma  coisa. 
Logo  podemos,  sem  oíTensa,  porque  é  o  proprio 
auctor  que  o  diz,  chamar  d'ora  avante  ao  pro- 
curador do  banco:  grande  c. . . . 

Quando  acabava  de  lér  o  papel,  fui  informa- 
do de  que  este  grande  c. ...  andará  por  toda 
a  cidade  proclamando -me  ladrao  de  doís  contos 
de  réis,  e  que  provava  a  aíTirmativa  patentean- 
do,   a  quera  queria  ver,  ura  recibo  da  caixa  fl- 
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lial  do  banco  do  Minho  pelo  qual  se  mostrava 
ter  eu  allí  recebido  esses  dois  contos  em  30  de 
outubro  de  1878,  e  exhibindo,  por  outro  lado,  a 
minha  carta  de  20  de  outubro  de  1884  pela 
qual  se  mostrava  eu  negar  cathegoricamente, 
que  em  4  de  novembro  d'aquelle  anno  me  fosse 
entregue  semelhante  quantia! 

O  leitor  será  capaz  de  descobrir  raaior  burro, 
cu,  como  elle  proprio  se  appellida,  um  c... 
maior?  Mas  nao  era  só  elle,  o  grande  c . . . . 
que,  de  langa  era  riste  e  viseira  cabida,  inves- 
tía corajosamente  com  uma  tremendissima  as- 
neira,  parodiando  sem  grapa  nem  espirito  o  ini- 
mitavel  D.  Quichote  de  la  Mancha  na  sua  nota- 
vel  batalha  dos  moinhos.  Eram  tambera  os  ve- 
Ihacos  ou  nescios  dos  dois  directores,  que  se 
empenhavam  denodadamente  n'esta  formidavel 
e  nunca  vista  campanha  de  indignidade,  em 
nome  e  por  mandato  dos  quaes  o  homerazinho 
procedía. 

Muni-rae  logo  de  um  vergalho,  e  dirigí- me  ao 
hotel  AHianga  para  ajustar  contas  cora  o  gran- 
de c. . . .  Qual  nao  foi,  poréra,  a  minha  admi- 
rafáo  quando  um  criado  me  vem  dizer,  que  o 
hospede  transmontano  havia  partido  no  combólo, 
ao  romper   do  dia,  para  a  térra!  Gahi  das  nu- 
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vens  ao  reconhecer  que,  afinal,  me  achava  em 
lucta  com  canalha. 

Aqui  tem  o  leitor  amigo  como  o  cevandija  le- 
vantou  a  luva  que  Ihe  arremessei  á  cara;  como 
correspondeu  á  provocafao  que  Ihe  üz;  como 
vingou  a  afTronta  que  de  mim  recebeu.  Repu- 
gnante cobarde! 

A  leitura  reflectida  da  carta  do  grande  c, . . ., 
porém,  convence  que  o  seu  auctor  era  um  inimigo 
figadal  e  occulto,  que  minava  traipoeiramente  a 
minha  honra,  e  a  reputagao  ou  o  bora  conceito 
que  eu  podesse  merecer  aos  directores  do  ban- 
co em  particular,  e  á  gente  d'esta  cidade  em 
geral,  gente  á  qual  o  marmanjo  tem  por  costu- 
rae  chamar  sucia  de  ladroes. 

Mas  aonde  e  em  que  se  originen  esta  inexpli- 
cavel  malquerenf  a  do  grande  c . . . .  por  mim? 
Nao  sei,  porque  nao  o  conhego,  apesar  das  suas 
feifoes  nao  me  serem  inteiramente  extranhas. 

O  fació  de  elle  me  attribuir  a  qualidade  ou 
o  carácter  sacerdotal,  sem  meíhor  fundamento 
que  o  da  sonegagao  dos  dois  con  tos,  e  de  mais 
na  intengáo  vilissima  de  cuspir-me  urna  aífronta 
— sendo  padre  um  dos  seus  committentes! — faz- 
me  crér  que  o  administrador  de  Macedo  de  Ga- 
valleiros,  representante  do  governo  n'este  con- 
celho,  e  consequentemente  mantenedor  official  do 
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artigo  6.°  do  nosso  código  político,  é  adverso  á 
religiao  do  Estado,  porque  raanifesta  claramente 
o  mais  censuravel  desprezo  pelos  seus  ministros. 
Eis  a  lealdade  com  que  este  homeni  serve  o  seu 
paiz! 

Debalde  basculhi  todos  os  recantos  e  escon- 
derijos  da  minha  vida,  era  regra  conhecida,  para 
descobrir  o  fio  insidioso  da  meada  de  víboras 
dolosas,  que  se  alapardam  incontestavelmente 
no  bárathro  craneano  d'este  sabujo  villao.  Ape- 
nas um  sonho  estirado,  emergente  da  preoccu- 
pafao  pueril,  velo  officiosamente  em  auxilio  do 
raeu  espirito  vacillante  produzir  uma  explicafao 
perfeitamente  esdruxula. 

De  regresso  a  Portugal,  por  via  de  Inglaterra, 
vindo  do  instituto  religioso  que  em  Pariz  era 
conspicuamente  dirigido  pelo  suavissimo  padre 
Moucellet,  da  companhia  de  Jesús,  onde  eu  ad 
majorem  Dei  gloriam  fura  admittido  para  ser 
expurgado  das  mundanalidades,  e  onde,  para 
esse  fim  benéfico,  permanecerá  alguns  annos, 
acliei-me  fóra  da  barra  na  occasiáo  em  que  o 
vapor  Porto,  de  tristissima  memoria,  luctava 
com  os  horrores  do  naufragio,  impendente  e 
terrivel. 

Abonanzado  o  mar  e  amainado  o  tempo,  e 
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sob  o  dominio  do  mais  profundo  sentimento  pela 
crudelissima  catastrophe  succedida,  entrei  feliz- 
mente o  patrio  Douro,  este  rio  infamado  em  cuja 
emboccadura  tantos  navios  se  háo  afundido,  e 
em  cuja  vasa,  immerso,  jazia  aquelle  barco  fa- 
tal. Entregue  aos  cuidados  penosos  e  piedosos 
do  arrolamento  e  do  sufTragio  das  victimas, 
achei  a  cidade  assombrada  e  coberta  de  luto. 

Que  desolapao,  que  immensa  magua  se  mani- 
festava  nos  semblantes  doridos  dos  seus  aterra- 
dos habitantes!  Facto  é  este  de  que,  como  diz  S. 
Joao  Evangelista,  só  os  que  deram  vista  podem 
dar  testemunho. 

Lembrando-me  que  aquella  calamidade  era 
apenas  precursora  de  outras  nao  menos  assola- 
doras,  em  justo  castigo  e  necessaria  expia^ao 
dos  enormes  peccados  do  povo,  contaminado  pe- 
los vicios,  entibiado  na  fé  e  afrouxado  nos  im- 
pulsos da  caridade;  reflectindo  que  os  mais  emi- 
nentes padres  da  egreja,  como  S.  Cypriano  e 
Santo  Ambrozio,  S.  Joao  Chrysostomo  e  Santo 
Agostinho,  S.  Jeronymo,  Santo  Epiphanio,  S.  Ful- 
gencio, sao  unánimes  em  falar  d'aquelle  estado 
das  almas,  que  precisara  de  expiapáo,  e  da  ne- 
cessidade  de  orapoes  e  esmolas  com  que  sejam 
alliviadas  em  seus  padecimentos;  e  recordándo- 
me da  predica  inspirada  de  S.  Bernardo,  quan- 
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do  disse:  «Estremezo  da  ira  do  Senhor  Deus,  da 
presenta  do  seu  furor,  do  ruido  do  mundo  viu- 
do a  baixo,  do  incendio  geral  dos  elementos,  da 
tempestade  desfeita,  da  trombeta  do  archanjo, 
da  palavra  áspera  na  ultima  sentenpa»:  medi- 
tando em  tudo  isto  com  a  humildade  reverente 
no  corapao  e  o  pensamento  na  grapa  divina, 
pedi  e  obtive  a  suprema  ventura  de  ser  incum- 
bido, juntamente  com  outro  fervoroso  apostólo 
da  salvafao  das  almas,  da  grata  e  honrosa  mis- 
sao  de  percorrer  as  escabrosas  serranias  de 
Traz-os-Montes  e  as  vastas  solidoes  do  Alemtejo, 
a  fim  de  elle  e  eu  attrahirmos  e  reconduzirmos 
ao  aprisco  da  santa  madre  egreja,  catholica, 
apostólica,  romana,  as  ovelhas  desgarradas  pelo 
peccado,  e  escravisadas  ás  negruras  do  erro. 

Quando  chegamos  a  Mirandella,  tomamos, 
para  satisfazer  as  nossas  modestissimas  necessi- 
dades  pessoaes,  em  lugar  de  uma  bella  mogolla 
que  nos  ofTereceram,  um  rapazola  vadlo,  sujo  e 
piolhoso,  de  nome  Joao.  Typo  relés  e  de  modos 
abrutalhados,  era  todavía  manhoso  e  refalsado. 

No  santo  proposito,  porém,  de  o  chamarmos  á 
grapa  celestial  e  ao  gremio  da  gente  limpa,  de- 
sentranhamo-nos  com  elle  era  doces  júbilos  de 
caridade  christá,  prodigalizando-lhe  todos  os  cui- 
dados e  beneficios  compaliveis  com  as  nossas 
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forjas  e  com  o  nosso  ministerio.  Assim,  afagan- 
do-o  e  animando-o,  conduzimol-o  á  margem  do 
rio,  onde,  com  uma  uncgáo  grandemente  piedo- 
sa,  e  com  areia  e  potassa,  o  lavamos,  despio- 
Ihamos  e  desencascamos  das  codeas  de  porcaria, 
desde  ha  muito  accumuladas  por  juxtaposipao 
na  epiderme. 

Reparamos,  emtanto,  que  o  gaiato  estava  con- 
taminado de  sarna  de  ruim  carácter,  e  que  pa- 
decía de  um  incommodo  na  garganta,  que  para 
logo  diagnosticamos  de  corpo  extra nho  no  eso- 
phago. 

Preparamos  iramediatamente  com  humanida- 
de  e  enxofre  uma  pouca  de  pomada,  e,  com  ca- 
ridosa  suavidade,  o  curamos  radicalmente  d'essa 
pustulosa  e  nojenta  podridao  herpetica.  Quanto 
ao  outro  mal,  conseguimos  debellal-o  felizmente 
pelo  processo  operatorio  da  esophagotomia,  ex- 
trahindo-lhe  um  osso  enorme,  que  havia  enguli- 
do  por  mastigar,  e  que  Ihe  entupía  o  canal  da 
pharynge  ao  estomago. 

Depois,  revestidos  de  evangélica  paciencia, 
adquirida  na  pratica,  e  no  estudo  acurado  das 
consoladoras  e  efficazes  doutrinas  do  divino 
mestre,  balsamo  fecundo  e  saudavel  para  todas 
as  enfermidades,  tanto  moraes  como  physicas, 
edificamos   o  garoto  na  santidade  das  virtudes 
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christas  e  no  salutar  exemplo  dos  bons  costumes 
sertanejos.  Por  ultimo,  e  como  cúpula  da  nossa 
obra,  submetteraol-o  a  urna  conQssao  geral, 
abengoamol-o  e  applicamos-lhe  os  santos  óleos... 

Oh!  mas  aqui  é  que  foi  ella!  O  rapaz  eneres- 
pou-se,  espojou-se,  debateu-se  e  barafustou  de 
tal  sorte  o  maneira  que  parecía  possesso!  Pre- 
sumindo  nos  que  elle  tivesse  no  corpo  alojado 
o  cao  tinhoso,  sob  cuja  influencia  manifeslava  a 
reluctancia  na  acceitapáo  da  ultima  prova  do 
nosso  amor  e  da  nossa  caridade,  exorcisma- 
mol-o,  benzemol-o  e  vol tamos  de  novo  á  carga... 

Afinal,  purificado  e  aspergido  coni  agua  benta 
e  pontapés,  humanizou-se,  e,  diga-se  a  verda- 
de,  parecía  depois  já  outro.  D'alii  em  deante 
prestou-nos  relevantes  servidos,  supprindo  ou 
substituindo,  por  ventura  com  vantagem,  a  mo- 
pa  rolifa  que,  por  decencia  e  previdencia,  ha- 
víamos  recusado,  e  ficou  sendo  desde  entáo  co- 
nhecido  pelo  Joáo  dos  missíonaríos. .. 

Será  este  díabo,  que  eu  tao  carinhosamente 
descasqueí,  assim  das  ímmundicíes  do  corpo 
como  das  impurezas  da  alma,  o  mesmo  que  hoje 
me  ultraja  com  tanto  rancor,  sem  eu  o  haver 
offendído?  Nao  sei,  nao  ouso  affirmal-o;  mas  pa- 
rece-me  elle,  o  Joáo. 
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Se  o  é,  nao  descubro,  por  mais  que  investi- 
gue o  presente,  bem  como  esses  retirados  e  sau- 
dosos  tempes  do  passado,  a  razao  do  seu  odio 
ou  rancor,  pois  Ihe  paguei  em  boa  moeda,  tan- 
to espiritual  como  metálica,  os  seus  alias  excel- 
lentes  servidos . . . 

Deus  de  misericordia!  Vos  que  sois  infinita- 
mente bom  e  infinitamente  generoso,  tende  com- 
paixao  da  má  Índole  d'este  miseravel  peccador, 
para  que  o  inferno,  onde  ha  o  ranger  dos  den- 
tes  e  onde  as  penas  sao  eternas,  nao  venha  a 
ter  jus  á  sua  alma  visivelmente  damnada!  Amen. 

Mas  isto,  no  fim  de  tudo,  nao  passa  de  um 
sonho,  de  um  sonho  simplesmente . . . 

E  os  dois  contos?  Foram  lambidos;  mas  só  no 
capitulo  seguinte  o  impaciente  leitor  vai  saber 
como. 


Quem  nao  pode  trapaceia 


Tendo  o  procurador  do  banco,  o  terrivel 
ferrabraz,  dado  ás  de  Villa  Diogo  sem  esperar 
pela  resposta  aos  seus  detestaveis  desmandos;  e 

Considerando  que  elle,  por  sua  conta  e  risco, 

em  nome  da  direcpao,  sua  constituinte,  me 
diífamara  publicamente,  e  me  insultara  em  car- 
tas, urna  das  quaes  sem  assignatura; 

Considerando  que  a  direcfao  me  acensara  po- 
sitiva e  arrogantemente  em  varias  cartas  de 
uma  infidelidade  grave,  remettendo-se  depois  ao 
silencio  sem  me  dar  satisfagao; 

Considerando  que,  segundo  um  principio  de 
direito,  quem  acensa  é  obrigado  a  produzir  a 
prova; 

Considerando  que  com  aleives  e  vilipendios 
nao  se  pagam  dividas  nem  se  liquidam  contas 
abertas; 
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Considerando  finalmente,  que  a  minha  honra 
pessoal,   directa  e   violentamente  oíFendida,  ca- 
recia  de  ser  desaífrontada,   ou,  na  alternativa 
as  accusafoes  provadas: 

Entendi  dever  remetter  á  direcgao,  em  1 5  de 
novembro,  a  carta  abaixo  reproduzida,  com  a 
copia  da  correspendencia  trocada  entre  mim  e 
o  seu  procurador,  o  grande  c. . . .,  e  juntamen- 
te o  projecto  de  annuncio  que  era  seguida  á 
carta  transcrevo: 


Ex.^^  di/reocdo 

Pondo  ñas  maos  de  v.  ex."  a  correspondencia 
adjuncta,  tenho  sómente  em  vista  dar-lhe  conta 
do  estado  em  que  se  aclia  a  nossa  questao. 

O  projecto  de  annuncio  que  a  acompanha,  nao 
é  uma  ameaga,  senao  urna  pro  va  da  minha  pru- 
dencia, porque  deixo  ao  criterio  de  v.  ex."  pon- 
derar e  resolver  se  a  sua  publicapáo  Ihe  convém. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Barros 


:\ 
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PROJECTO   DE  ANNUNCIO 

Eu  e  O  banco  de  Braganca 

Se  os  directores  do  banco  de  Braganga,  dr. 
José  Antonio  Franco  e  Antonio  Bernardo  Teixei- 
ra,  bem  como  o  seu  procurador  Joáo  José  Perei- 
ra  Charula,  administrador  do  concellio  de  Mace- 
[io  de  Gavalleiros,  nao  vierem  a  juizo,  dentro 
3e  oito  dias,  propor  contra  mira  a  competente 
ac^ao  para  rae  provarera  as  aflirraafoes  cons- 
tantes das  suas  ultimas  cartas,  e  o  terceiro 
d'aquelles  individuos  as  suas  accusafóes  publi- 
cas... ver-rae-hei  constrangido  a  consideral-os 
calumniadores  convictos  e  ignobeis. 

Mais:  se  os  citados  directores  do  banco  de 
Braganga  nao  me  pagarera,  dentro  do  mesmo 
prazo,  o  saldo  por  liquidapáo  de  contas,  que  de- 
balde tenho  reclamado . . .  vér-me-hei  constran- 
gido tambera  a  consideral-os  caloteiros,  ou  o 
banco  que  dirigem  em  estado  de  quebra. 

Mais:  se  o  citado  procurador,  administrador 
3o  concelho  de  Macedo  de  Gavalleiros,  nao  vier, 
ientro  do  mesmo  prazo,  assignar  a  sua  carta 
3e  13  de  novembro  de  1884...  vér-me-hei 
:onstrangido  tambera  a  consideral-o  ura  cobarde 
üesprezivel  e  ura  canalha  repeliente. 
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A  direcpao  nao  me  respondeu,  mas  dias  de- 
pois  appareceu-me  no  escriptorio  o  snr.  Sousa, 
socio  da  firma  Sousa  á  Moraes,  e  entregou-me  a 
carta  seguinte,  que  Ihe  mandaram  os  directo- 
res, assignada  pelo  guarda  livros  do  banco  e 
datada  de  24  de  novembro. 

Pego  ao  benigno  leitor,  que  se  sirva  dispen- 
sar-lhe  toda  a  sua  attengao: 

Sr.  B.  J.  S.  Brito  de  Bcmvs 

V.  nao  ignora  que  o  banco  de  Braganga  teve 
a  infelicidade  de  contar  no  numero  de  seus  em- 
pregados  um  guarda  livros  inflel;  esse  empre- 
gado  chamado  A.  A.  que  v.  muito  bem  co- 
nhece,  e  em  cujo  logar  eu  substituí,  costumava 
mandar  fazer  frequentes  pagamentos  por  sua 
conta  n'essa  cidade  e  por  via  da  succursal, 
quantias  que  a  succursal  debitava  logo  ao  ban- 
co, e  com  que  o  referido  empregado  nao  entra- 
va.  Em  presenta  da  conferencia  a  que  última- 
mente se  proceden  na  conta  corrente  da  suc- 
cursal apparecem  até  ao  fim  do  anno  de  1878 
pagamentos  feitos  pela  succursal  e  de  conta  do 
sr.  A.  na  importancia  de  quatrocentos  e  tan^ 
tos  rail  réis,  dinheiro  com  que  elle  nunca  en 
trou  em  caixa,  e  por  isso  nao  creditava  a  suc 
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cursal.  A  conta  da  succursal  desde  aquelle  anno 
de  1878  nunca  mais  conferiu,  porque  a  sua 
confusao  e  obscuridade  convinha  ao  referido  ex- 
guarda livros. 

Para  occultar  outras  subtracQoes,  o  mesmo 
facto  praticou  com  o  banco  do  Minho,  com  o 
qual  o  de  Braganpa  tem  duas  contas  em  aborto, 
urna  denominada  conta  especial,  ou  de  transac- 
foes  feitas  por  conta  d'este  ultimo,  e  outra  de 
conta  do  primeiro.  Da  primeira  das  contas  com- 
pete ao  banco  do  Minho  mandar  um  extracto 
trimestralmente,  ao  qual  depois  de  fazer  urna 
supposta  conferencia,  accusava  a  conformidade, 
apesar  d'esta  ser  negativa. 

Deu-se  o  caso  de  em  31  d'outubro  de  1878 
V.,  na  qualidade  de  gerente  da  succursal,  ter 
recebido  da  caixa  filial  do  banco  do  Minho,  e 
por  conta  e  ordem  do  de  Braganpa  2  contos  de 
réis,  que  o  citado  ex  guarda  livros  aqui  Ihe  de- 
bitou  era  face  do  balancete  respectivo;  passado 
um  mez,  responden  elle  á  carta  da  fihal  do 
banco  do  Minho  em  que  avisava  a  entrega  dos 
I  2  contos,  e  n'essa  occasiáo  repetiu  o  mesmo 
I  langamento  em  debito  da  succursal,  e  por  esse 
motivo  figurava  a  succursal  debitada  2  vezes 
pelos  2  contos,  urna  em  31  d'outubro  de  1878, 
e  outra  em  30  de  novembro  do  mesmo  anno. 
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Quando  a  ex."*  direcfao  exonerou  o  guarda 
livros,  dei-lhe  eu  conhecimento  do  cahos  e  obs- 
curidade  em  que  se  encontravam  as  duas  con- 
tas,  da  succursal  e  banco  do  Minho,  e  sendo 
intimado  para  as  esclarecer,  encetou  este  tra- 
balho,  porém  como  nao  Ihe  convinha  a  sua  cla- 
reza, arranjou-as  a  dedo  até  Ihe  darem  certas 
com  o  balanfo,  tirando  d'aqui  urna  verba  e  pon- 
do-a acola,  etc.;  em  vista  pois  de  este  trabalho 
ser  feito  sem  verdade,  nao  se  chegou  a  conhe- 
cer  que  o  banco  do  Minho  estava  creditado  2 
vezes  por  dois  contos,  e  por  isso  a  succursal  2 
vezes  debitada  por  igual  somma. 

Na  occasiáo  da  exllncpáo  da  succursal,  a  car- 
go de  v.  accusava  a  escripturapao  do  banco,  em 
face  do  balancete  por  v.  apresentado,  uma  dif- 
ferenpa,  para  conhecimento  da  qual  se  proceden 
a  uma  conferencia  desde  o  comego  da  conta 
(1875)  de  mais  de  nove  annos!. . .  N'uma  con- 
ta viciada  e  confusa,  levada  a  este  ponto  de 
proposito  para  occultar  uma  infidelidade,  v.  co- 
nhecedor  e  perito  em  materia  e  escripturapao 
bancaria,  deve  comprehender  a  diíTiculdade  da 
conferencia. 

No  caminho  d'este  exame  encontrou-se  nos 
livros  do  banco,  além  do  lanpamento  de  2  con- 
tos em  31  de  outubro,  oulro  idéntico  em  30  de 


FARPOES  97 

novembro  de  1878,  e  como  nos  seus  balancetes 
nao  figurava  este  ultimo,  colligiu-se  ser  omis- 
sao  da  parte  de  v.,  a  qual  se  Ilie  fez  notar  na 
conta  que  se  Ihe  enviou.  Gomo  v.  nao  apresen- 
tasse  a  sua  para  confrontar  (apresentei,  sim  se- 
nhor,  em  18  de  setemhro),  nunca  se  pude  che- 
gar  a  um  accordo,  nem  averiguar  d'onde  par- 
tía o  engaño  (!). 

Tanto  a  ex."^*  direcfao  como  eu,  sempre  per- 
sistentes na  conferencia,  descobrimos  últimamen- 
te o  que  acabo  de  expur,  e  como  cabe  a  mim  a 
responsabilidade  da  escripta,  apresso-rae  a  com- 
munical-o  a  v.  para  nao  ser  taxado  de  negligente. 

Termino  affianpando  a  v.  que  nem  da  minha 
parte,  nem  da  ex.'"*  direcgáo  do  banco  de  Bra- 
ganpa  era  exigir-lhe  aquella  quantia  de  2  con- 
tos,  houve  o  mínimo  proposito  ou  má  fé,  mas 
urna  discordancia  de  contas,  que  se  averiguou 
como  deixo  dito,  o  que  v.  podía  ter  evitado  se 
por  ventura  nol-a  tivesse  acensado  e  feíto  sobre 
ella  as  indicapóes  que  devem  constar  da  sua 
escripta  e  que  faziam  immedíatamente  luz  so- 
bre a  questao  (tem  graca,  e  nao  ojfende). 

Tenho  a  honra  de  me  subscrever,  etc. 

Carlos  Alberto  de  Lima  e  Almeidu 

Com  esta  carta  vinha  a  seguíate  conta: 

7 
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DEYE    O  sr.  B.  J.  S.  Brito  de  Barros,  em  conta 


Importancia  que  debitou  em 
30  d'agosto  ultimo  inde- 
vidamente  pela  renda  da 
casa 

ídem  Ídem  pela  contribuigáo 
industrial 

Dififerenga  encontrada  na  con- 
ta de  lettras  descontadas  . 

ídem  na  conta  de  diversos 
devedores  

ídem  na  conta  de  diversos 
credores  

ídem  na  conta  de  depósitos 
a  prazo 


150;$000 

50;$!000 

13,$¡960 

4í^l50 

40^000 

500 


I 


258^610 


Braganfa,  24  de  novembro  de  1884. 
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de  liquidacao  com  o  Banco  de  Bragaoca    H4YER 


Supprimento  á  caixa  em  30  d'agosto 
ultimo 

Despesa  de  2  protestos 

Importancia  recebida  do  sr.  Thomaz 
de  Sá 

Saldo  a  favor  do  banco 


67í^760 
2^710 

1?^400 
186¿$Í240 


2585^110 


Os  directores, 

Antonio  Bernardo  Teixewa 
José  Antonio  Franco 
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Admiravel  desfecho!  Já  nao  sou  eu  o  ladrao: 
agora  é  um  empregado  despedido  ha  dois  an- 
nos,  cujo  nome  occultei,  ás  faces  do  qual  trai- 
foeiramente  se  arroja  a  sórdida  imputagao  do 
furto  de  dois  contos! 

Que  banco,  que  livros,  que  directores! 

Que  probidade,  que  boa  fé  e  que  pureza  d'in- 
tenfoes! 

Sobretudo,  que  consciencia  a  d'aquelles  ho- 
mens! 


Para  dirimir,  porém,  duvidas  e  apurar  o  fun- 
damento da  nova  e  grave  incriminafao,  parece- 
me  dever  recommendar  os  imprudentes  directo- 
res á  contemplafao  da  colonia  allema,  pois  que 
sendo  allemao  o  individuo  sobre  quem  elles 
agora  fazem  incidir  a  prema  de  urna  accusapáo 
infamante,  que  eu  repelli,  nao  ha  de  querer 
certamente  que  um  seu  compatricio  fique  assim 
enxovalhado  se  estiver  innocente,  do  mesmo 
modo  que  ha  de  querer  vél-o  punido  se  com 
effeito  elle  fór  um  criminoso. 

Esse  homem,  como  todos,  sujeito  a  debilidades 
veniaes,  é  dotado  de  qualidades  eminentes,  en- 
tre as  quaes  preluzem  as  da  bondade  do  cora- 
fao,  da  philanthropia  e  da  honestidade. 
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Alexandre  Magno,  por  occasiao  da  ousada  jor- 
nada que  fizera  á  India,  cuja  conquista  Ihe  fer- 
vilhava  na  cabega  como  consequencia  natural 
do  seu  genio  aventureiro  e  feliz,  observando 
que  ñas  margens  do  Indo  havia  crocodilos,  bera 
como  certas  favas  que  erara  parecidas  cora  as 
do  Egypto,  concluí u  que  aquello  rio  era  o  Nilo, 
o  qual,  perdendo  o  seu  primeiro  nome  nos  vas- 
tos desertos  que  atravessava,  toraava  este  ao 
sabir  da  Ethiopia! 

Parecera-lhe  táo  acertado  o  raciocinio  que,  ao 
escrever  a  Olympias,  dizia  ter  encontrado  as 
nascentes  do  Nilo;  mas  sabendo  depois  que  era 
absurda  a  descoberta,  porque  o  Indo  desaguava 
no  mar,  supprimiu  da  carta  esta  sua  estupenda 
noticia. 

Os  dois  directores,  por  occasiao  da  brusca  ex- 
tincgáo  da  succursal,  cuja  idea  Ibes  fervilhava 
na  cabefa  como  bichos  nutridos  e  vivazes, 
observando  que  no  cofre  havia  falta  de  dois 
contos,  por  elles  furtados  ou  deixados  furtar  (se 
de  facto  o  dinheiro  desappareceu),  concluirán! 
que  aquelle  desvio,  commettido  em  Braganca  e 
de  proposito  encoberto  ñas  espessas  brumas  do 
mysterio,  podía  muito  bem  ser-me  imputado,  e 
que  ninguem  teria  repugnancia  de  acreditar  que 
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fura  eu  o  larapio,  visto  que  tomava  este  nome 
ao  sabir  do  banco  no  Porto! 

Parecera-lhes  tao  acertado  o  raciocinio  que, 
ao  escreverem-me  em  26  de  setembro,  diziam 
na  sua  conta  ter  encontrado  a  origem  da  falta; 
mas  reparando,  depois  de  batidos,  que  era 
absurda  a  imputafao,  porque  o  furto  fóra  prati- 
cado  na  sede,  supprimiram  da  sua  nova  conta 
a  estupenda  esperteza  de  rato. . . 

Devo  de  passagem  declarar  ao  leitor,  que 
aquelles  40íSí000  réis  mais  500  réis  menciona- 
dos no  debito  da  conta  transcripta,  sao-me  pe- 
didos com  o  mesmo  fundamento  com  que  me 
eram  exigidos  os  eliminados  dois  contos.  Como 
andam  aquellas  caberas  e  a  escripturagao  d'a- 
quelle  banco!  Mas  nao  admira,  porque  entre 
mim  e  o  director  Antonio  Bernardo  Teixeira  den- 
se urna  vez  na  succursal  este  inacreditavel  dia- 
logo: 

— Diga-me  urna  coisa— perguntou-me  elle — 
que  divida  ó  aquella  com  que  v.  figura  sempre 
nos  seus  balancetes,  ora  maior,  ora  menor? 

— Saiba  v.  ex."  que  é  proveniente  dos  sup- 
primentos  que  eu  fago  á  caixa,  ou  por  outra,  é 
constituida  com  o  dinheiro  que  eu  abono  ao  ban- 
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co  para  Ihe  honrar  o  norae,  quando  ha  paga- 
mentos a  fazer  e  a  caixa  nao  tera  real. 

— Entao — tornou-me  o  director — nao  é  v.  que 
deve? 

— Saiba  v.  ex.*  que  nao  senhor, — respondí  eu 
— é  o  banco  que  rae  deve  a  mim. 

— Pois  eu  cuidava  que . . . 

— Pois  saiba  v.  ex.*  que. . . 

Que  directores! 

Finalmente,  nao  podendo  nem  .devendo  con- 
formar-me  com  a  muito  commoda  solufao  que 
aquelles  sonhores  derara  á  controversia  a  que  o 
complacente  leitor  tem  assistido,  e  havendo-se 
por  outro  lado  protestado,  por  falta  de  paga- 
mento, urna  promissoria  de  515)^140  réis,  cuja 
noticia  foi  dada  por  uma  folha  da  cidade  em  ter- 
mos muito  desairosos  para  a  gerencia  do  banco, 
dirigi  aquella  gente,  que  parece  ter  perdido  todo 
o  sentimento  do  decoro,  a  carta  seguinte  com 
data  de  1 1  de  dezembro: 

Ex.'^^  dweccdo 

* 

A  falta  de  resposta  á  rainha  carta  de  15  de 
novembro  ultimo  importa,  por  ventura,  aprazi- 
mento  de  v.  ex.*  á  publicagao  do  annuncio  cujo 
projecto   a  acompanhara.   Esse  apraziraento  é 
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um  dislate,  urna  imprudencia,  o  cumulo  da  es- 
tupidez, mas,  por  isso  mesmo,  proprio  de  v. 
ex.*  Fiat  voluntas  tita.,,  perdáo,  fazer-lhe-hei 
a  vontade. 

Ha  dias  veio  um  socio  da  casa  Sousa  &  Ato- 
raos apresentar-me  urna  carta  do  guarda  livros 
do  banco,  carta  que  guardei  como  documento 
importante  para  juntar  ao  processo  do  nosso  fa- 
moso pleito,  mas  que  nao  modificou,  nem  podia 
modificar  o  estado  da  questao.  E'  o  mesmo  que 
nao  a  recebesse^  porque  nada  tenho  que  ver 
com  esse  ou  com  qualquer  outro  empregado.  A 
contenda  é  nossa  e  só  nossa. 

Depois  de  v.  ex.*  commetter  a  extrema  indi- 
gnidade  de  me  acular  um  faganhudo  mastim, 
que  arremetteu  enfurecido  contra  a  minha  hon- 
ra, no  intento  damnado  de  reduzir-me  a  probi- 
dade  a  farrapos,  mas  traipoeiramente,  na  som- 
bra e  ñas  minhas  costas,  fugindo  como  o  mais 
vil  dos  cobardes  no  momento  em  que  eu,  de 
chicote  em  punho,  o  procurava  para  convidal-o 
a  assignar  urna  carta  sem  nome. . .  é  realmen- 
te commodo  e  simples  dizer-se  a  ura  serventua- 
rio:  «Assigne  este  pastel  para  nos  desembara- 
f armos  da  lesma» . . . 

Podia  ainda  engaiolal-o  ñas  cadeias  da  Relagao, 
porque  tinha  para  isso  sufficientes  elementos;  pre- 


FARPOES  IOS 

feri  porém  ser  generoso  á  semelhanra  de  Phi- 
lippe  da  Macedonia  despedindo  o  insolente  De- 
mochares:  «Deixae  em  paz  esse  truao;  quera  in- 
sulta assim. ..  está  multo  abaixo  de  quem  per- 
doa,  podendo  castigar.» 

Hoje  velo  ao  meu  escriptorio  um  individuo 
dizer-me  da  parte  dos  srs.  Joao  Evangelista  da 
Silva  Mattos  d-  C*  que  podia  ir  receber  urna  pro- 
missoria  a  cu  jo  pagamento  no  dia  4  se  recusa- 
ram. 

Eu  nao  adraitto  a  ninguem  a  minima  descon- 
siderapao.  A  promissoria  nao  é  minha,  mas  está 
em  meu  poder.  No  seu  vencimento  foi  apresen- 
tada  aos  agentes  de  v,  ex.-"*  pelo  banco  Portu- 
guez,  a  meu  pedido.  Nao  sendo  honrado  o  nome 
do  banco  de  Bragan^a,  voltou  á  minha  posse,  e, 
por  ordem  do  tomador,  foi  devidamente  protes- 
tada. Querendo  hoje  v.  ex.*  ou  os  seus  agentes 
solvel-a,  é  no  meu  escriptorio  que  ha  de  pagar- 
se, e  nao  eu  que  hei-de  ir  recebel-a.  Além  d'is- 
so  ha  as  seguintes  despezas  a  salisfazer. . . 

O  tomador  ceden  o  direito  e  acfáo  da  promis- 
soria ao  sr.  Joaquim  Antunes  Leitáo,  de  quem 
conseguí  havel-a  por  alguns  dias  para  evitar 
mais  vergonhas  ao  banco  de  Bragan^a,  cujos 
directores   últimamente   se  téera  coberto  de  op- 
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probio  com  as  suas  indignidades  e  com  os  seus 
actos  de  manifesta  insensatez. 
Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Ba/iTOS 


Em  confirraafao  do  que  ahi  fica  exposto  acer- 
ca da  promissoria,  dirigi  á  mesma  folha  a  se- 
guinte  carta  em  18  de  dezembro: 


Ex."^"  sr.  redactor 

Lamentando  que  o  facto  de  nao  ser  paga  urna 
promissoria  do  banco  de  Braganga  fosse  cahir 
no  dominio  publico  pelo  vehículo  da  impren- 
sa, facto  cuja  publicidade  está  favorecendo  alta- 
mente interesses  menos  legítimos,  venho  pedir 
a  V.  ex.*  que  me  permitta  dar  algumas  explica- 
foes  no  seu  jornal,  onde  semelhante  noticia 
appareceu,  a  fim  de  esclarecer  um  ponto  que 
me  interessa,  e  que  tem  dado  logar  a  reparos. 

Na  summula  do  termo  do  protesto,  por  v. 
ex.*  transcripta,  lé-se  que  sendo  eu  intimado 
para  pagar  a  promissoria,  ou  dar  e  motivar  a 
razáo  da  minha  escusa,  responderá  que  nao  a 
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pagava,  porque  já  nao  era  representante,  n'es- 
ta  cidade,  do  banco  de  Braganga.  D'esta  minha 
resposta  tem-se  inferido  por  ahi,  que  fOra  eu  o 
causador  de  nao  ser  honrado  o  norae  d'este 
banco,  por  nao  dar  ao  escrivao  as  precisas  in- 
dicagoes.  Vejo-me  pois  obrigado,  com  a  sua  per- 
missáo,  a  varrer  a  minha  testada. 

As  intimagoes,  e  as  respostas  dos  intimados, 
nos  casos  d'esta  ordem,  sao  mera  forraalidade. 
Todos  sabem  no  commercio  os  esforpos  que  se 
empregam  para  reahzar  a  cobranza  das  lettras 
vencidas,  e  ningaem  ignora  o  senilmente  de  des- 
gosto  que  se  apossa  do  portador  d' estes  effeitos, 
guando  se  vé  constrangido  a  leval-os  a  pro- 
testo. 

O  tomador  da  promissoria  do  banco  de  Bra- 
ganga  é  de  fóra  da  cidade.  Pai-a  nao  ser  obriga- 
do a  vir  de  proposito  recebel-a  no  dia  do  ven- 
cimento,  encarregou-me  de  a  cobrar.  Entregue 
por  mim  n'este  dia  ao  banco  Poríuguez  para 
realizal-a  e  lanpar  sua  importancia  em  minha 
•  conta,  foi  pelo  seu  cobrador  apresentada  aos 
agentes  respectivos,  que  se  recusaram  satisfa- 
zel-a.  Seguiu-se  por  tanto  o  protesto  por  ordem 
do  tomador,  visto  o  banco  de  Braganpa  ter  sus- 
pendido pagamentos. 

Dando  a  v.  ex.*  e  ao  publico  estas  indispen- 
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saveis  explicafóes,  resta-me  agradecer  antecipa- 
d amenté  a  v.  ex.*  o  favor  da  sua  insergao  no 
próximo  numero  do  sen  jornal,  e  subscrevo-me, 
etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Bmros 


«A  satisfagao  que  se  me  deve — dizia  eu  ao 
terminar  uma  carta  que  em  1  de  Janeiro  dirigí 
ao  dr.  Joaquim  de  Sá  — a  satisfagao  que  se  me 
deve,  longe  de  ser  favor  é  obrigagao  dal-a. 
Quando  alguem  involuntariamente  pratica  uma 
injustiga  ou  uma  oífensa,  e  digo  involuntaria- 
mente para  excluir  a  idea  da  má  fé,  é  confor- 
me cora  os  principios  e  as  regras  de  gente  lim- 
pa  e  bem  educada  prestar-se  logo  e  por  acto 
espontaneo  a  reparar  o  aggravo.  Semelhante  re- 
paragao,  nao  só  nao  torna  despreziveis  ou  degra- 
dantes os  homens  que  se  prézam,  mas  antes  os 
honra  e  ennobrece,  deixando  ao  mesmo  tempo 
o  offendido  salisfeito  e  obrigado. 

É  assim  que  pensa  e  como  procederia,  em 
idénticas  circumstancias,  o  amigo  verdadeiro  de 
V.  ex.*,  etc.» 

Fatigado  já  d' esperar  alguma  solugao  digna 
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d'aquelles  hora  en  s,  e  sentindo-me  por  outro 
lado  avergado  ao  peso  enorme  de  urna  macula 
que  me  deshonrava  profundamente  aos  olhos 
dos  meus  concidadáos,  entendí  dever  dirigir, 
em  28  de  Janeiro,  a  seguinte  carta  á  gerencia: 


£í».™*  di/reccdo 

Desejava,  para  evitar  novos  e  recíprocos  des- 
gostos,  liquidar  contas  com  o  banco  de  Bragan- 
fa,  tanto  moraes  como  pecuniarias.  Para  isso  se 
levar  a  effeito,  sera  desaire  para  nenlium  dos 
lados,  sao  precisas  duas  coisas:  dar-me  urna  sa- 
tisfafao  publica  dos  ultrajes,  tambem  públicos, 
do  seu  procurador,  e  entrarmos  depois  em  ex- 
plicafóes  serias,  e  com  animo  sereno,  sobre  as 
du\idas  e  diíferengas  que  existam. 

Se  V.  ex.*  nao  concordar,  nao  se  allegue  de- 
pois que  eu  me  esquivei  a  por  termo  a  uma 
questiuncula,  no  meu  juizo  vergonhosa,  e  em 
extremo  prejudicial  para  o  banco  de  Braganja. 

Subscrevo-me,  etc. 

B.  J.  S.  Brito  de  Barros 
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A  resposta  foi  a  remessa  do  relatorio,  que  o 
correio  rae  entregou  em  5  de  fevereiro. 

Eis  aqui  o  que  a  direcfáo  dizia  n'elle  em  re- 
ferencia á  minha  pessoa: 

«Deliberou  a  direcfao,  d'accordo  com  o  conse- 
Iho  fiscal,  únicamente  como  medida  económica, 
e  para  prevenir  prejuizos  possiveis,  a  extincf ao 
da  succursal  do  Porto,  que  deixara  de  ter  razao 
d'existencia  em  face  da  reducgáo  das  nossas  ope- 
rafóes. 

Merecia-nos  confianza  o  seu  ex-gerente  pela 
forma  porque  se  tinha  comportado  durante  o 
longo  periodo  de  dez  annos,  que  havia  estado  á 
testa  d'aquella  casa,  e  por  isso  longe  estavamos 
de  ver  alli  prejuizo  importante;  foram  porém 
illudidas  as  nossas  esperanzas;  o  ex-gerente  que 
até  ao  principio  d'este  anno  tinha  administrado 
bem,  desviou-se  d'esse  honroso  caminho.  Con- 
tra as  repetidas  e  terminantes  recommendaroes 
da  direcgao  para  nao  alargar  as  opera^oes  ban- 
carias,  especialmente  o  descontó  de  lettras,  e 
premunir-se  com  garantía  sufficiente  para  com 
os  devedores,  elle,  apesar  d'isso  continuou  n'es- 
sas  operafoes,  e  conseguindo  a  cobran^^a  d'uma 
verba  importante  de  lettras  de  boas  firmas,  que 
se  venceram  desde  Janeiro  a  margo  d'este  anno, 
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na  importancia  de  21  contos,  em  vez  de  por  á 
nossa  disposigao  aquella  somraa,  ou  de  fazer  ne- 
vos descontos  em  iguaes  firmas,  foi,  sem  nos 
consultar,  e  ao  contrario,  reservadamente,  col- 
local-a  quasi  toda  na  máo  de  Custodio  Lopes  da 
Silva  Guimaraes,  pessoa  que,  devia  saber,  nao 
estava  ñas  circumstancias  de  responder  por  tal 
quantia,  dando  em  resultado  declarar-se  insol- 
vente, logo  que  alcangou  tal  emprestimo,  offe- 
recendo  concordata  em  virtude  da  qual,  sendo 
cumprida  como  a  acceitamos,  temos  ura  prejui- 
zo  certo  superior  a  12  contos  de  réis.  Além 
d'esta  operagao,  já  o  ex-gerente  tinha  feito  ou- 
tra  menos  importante,  é  verdade,  mas  pouco 
regular,  acceitando  e  pagando  lettras  de  cambio 
a  Manoel  d'Almsida  Henriques,  do  Porto,  sobre 
firmas  das  provincias  e  d'outras  pravas,  lettras 
que  nao  foram  realizaveis,  e  que  nao  poderam 
depois  ser  reembólsalas  em  virtude  da  fallencia 
d'este  individuo  e  que  egualmente  nos  trouxe 
um  bom  prejuizo  (dais  contos  e  tanto). 

Em  vista  d'este  procedimento  é-nos  licito  du- 
vidar  da  boa  fé  do  ex-gerente  que  assim  illudiu 
a  conüanga  que  n'elle  depositáramos,  e  desme- 
recen o  elevado  conceito  em  que  o  tinliaraos, 
collocando  o  banco  em  circumstancias  diííiceis. 

Desejavamos  e  até  contavamos  dar-lhe  n'este 
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logar  um  voto  de  louvor  pela  sua  administra- 
gao,  mas  Lera  ao  contrario,  vemo-nos  forgados 
a  approximal-o  do  seu  ex-socio  Manoel  Ferreira 
Borges,  de  ominosa  lembranga  para  este  banco.» 

É  visivel  o  satánico  empenho  d'esmagar-me! 

O  reíatorio  vem  assignado  pelos  directores 
Joaquim  Guilherme  Gardoso  de  Sá,  José  Antonio 
Franco  e  Antonio  Bernardo  Teixeira,  e,  caso  no- 
tavel,  nao  fala  no  furto  dos  dois  contos  de  réis! 

Como  o  leitor  tem  visto,  desde  o  principio 
até  agora,  eu  só  me  tenho  referido  aos  dois  úl- 
timos directores.  O  meu  espirito  excluiu  sempre 
d'esta  famosa  tramóla  o  nome  para  mim  res- 
•peitado  do  dr.  Joaquim  Guilherme. 

Apparecendo  elle  agora  a  escudar  e  a  se 
cundar  os  seus  dois  collegas,  talvez  por  um  m 
entendido  dever  de  solidariedade,  nao  sei  que' 
possa  ou  que  deva  pensar  d'este  meu  venerado 
amigo.  Se  os  outros,  somonte,  assignassem  o  re- 
íatorio, eu,  sem  a  menor  cerimonia,  e  multo  á 
vontade,  dir-Ihes-ia: 

— Mentis  impudentemente!  Mentís  como  caes 
descarados!  Sois  uns  calumniadores,  uns  velha- 
cos,  uns  farfantes  sem  imputapao!  Sois  uns  pu- 
Ihas,  uns  cynicos,  uns  cobardes  despreziveis! 
Mordeis-me  na  probidade,  lá  de  longe,  porque 
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Icontaes  ficar  impunes  sabendo  que  nao  posso  ir 
trincar-vos  o  coragáo!  Nao  recebi  de  Janeiro 
[a  marfo,  nem  durante  o  anno  de  1884,  ne- 
nhuns  21  contos  de  réis;  nao  colloquei  na  mao 
do  sr.  Custodio  Lopes,  por  descontos  novos  vo- 
luntarios, nenhuma  quantia  durante  esse  prazo, 
nem  mesmo  depois.  Ahi  estao  os  livros  da  ex- 
tincta  succursal  para  attestarem  as  minhas  pa- 
la vras  sempre  verdadeiras,  francas  e  leaes.  Re- 
quere!, trapaceiros  sem  pudor,  ura  exame  judi- 
cial á  escripturagao,  e  depois  raettei  o  vosso 
voto  de  louvor  no  fundo  das  costas,  onde  eu 
sinto  nao  poder  n'este  momento  assentar-vos 
urna  roda  de  pontapés  para  meliior  apreciardes 
o  eífeito  da  approximagáo. . . 

Era  isto  que  eu  diria  aos  dois  directores  José 
Antonio  Franco  e  Antonio  Bernardo  Teixeira,  se 
elles,  sómente,  assignassem  o  relatorio.  Como, 
porém,  alli  vejo  o  nome  de  um  homem  a  quem 
consagre!  carinhosaamizade,  e  cuja  presenta  nao 
sei  explicar  nem  comprehender,  porque  está  em 
flagrante  contradipao  com  o  que  me  asseverava 
em  suas  cartas,  direi  simplesmente  aos  tres  di- 
rectores, com  a  fronte  levantada,  e  conscio  da 
integridade  e  da  pureza  dos  meus  actos: 

— Fáltaos  vergonhosamente  á  verdade  em  tudo 
que  affirmaes  a  meu  respeito!  Nem  sequer  sois 
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verdadeiros  quando  avangaes  no  relatorio  que  o 
banco  cumpriu  pontualmente  as  suas  obrigafóes, 
porque  além  de  me  caloteardes  no  ajuste  de 
contas,  existe  em  meu  poder  urna  promissoria 
protestada  de  quinhentos  e  tantos  mil  réis,  que 
eu  pude  adquirir  para  obstar  a  um  arresto  que 
Ihe  queriam  fazer! 

Paremos  aqui.  Nao  esvurmemos  mais  a  pus- 
tula,  porque  nos  levarla  muito  longe,  e  é  mis- 
ter  concluir  para  nao  descahirmos  no  tedio. 

Como  o  esclarecido  leitor  já  viu  nos  capítulos 
II  e  in,  a  suspensao  de  pagamentos  do  sr.  Cus- 
todio Lopes  da  Silva  Guimaráes,  e  o  prejuizo  de 
14  e  nao  de  12  contos,  é  o  fructo  plethorico  da 
imprevidencia,  da  leviandade  e  da  estupidez  da 
pouco  seria  direcgáo  e  do  seu  rustico  procura- 
dor. Os  accionistas  que  Ih'o  agradegam. 


VI 


Ultimas  palavi^as 


Se  na  minha  desaffronta  ha  energía  e  calor  é 
porque  me  sinto  em  extremo  e  injustamente 
offendido. 

Demosthenes,  o  grande  e  admiravel  Demos- 
thenes,  tao  eloquente  tribuno  quáo  profundo  co- 
nhecedor  dos  sentimentos  humanos,  sendo  ro- 
gado poi-  um  concidadáo,  que  fora  atacado,  para 
Ihe  advogar  a  sua  Justina,  notando  que  o  clien- 
te expunha  Mámente  a  aggressao,  disse-lhe: 

— ísso  nao  é  verdade.  Tu  nao  foste  aggre- 
dido. 

— O  qué? — acudiu  immediatamente  o  queixo- 
so,  elevando  a  voz — nao  fui  aggredido,  eu?! 

— Agora  sim — tornou-lhe  Demosthenes — oifo 
a  voz  de  um  homem  que  recebeu  um  ultrage. 

Sem  ficar  ainda  dicto  tudo,  ahi  deixo  esses 
tres  horaens — Franco,  Teixeira  e  Gharula — com 


1 1  6  FARPOES 

(iois  dos  quaes  vivi  por  espapo  d'annos  na  sere- 
na comraunháo  de  sentimentos  e  ideas,  expos- 
tos  á  contemplagao  publica  como  justa  corree- 
gao  das  suas  inauditas  demasias,  e  em  legiti- 
mo desaggravo  da  minha  honra  que  elles  cega 
e  obstinadamente  quizeram  conspurcar  com  lodo 
e  com  infamia. 

E'  ñas  occasioes  solemnes  e  nos  grandes  tran- 
ses da  vida  que  o  homem  se  revela,  mostrando 
o  que  é  e  o  que  vale:  ou  deixando-se  anniquilar 
e  afundando-?e  no  abysmo  da  propria  ignominia, 
ou  levantando-se  no  aprumo  da  sua  dignidade  e 
pondo-se  em  evidencia  gloriosa  pela  forpa  do 
animo,  pela  energía  da  vontade  e  pela  con- 
sciencia  da  propria  jusliga. 

Perdoar  leves  injurias,  pode  ser  acto  de  cari- 
dade  evangélica  ou  impulso  de  animo  genero- 
so; porém,  castigar  a  pertinacia  do  ultraje  e  o 
requinte  do  insulto,  é  nao  só  obra  de  miseri- 
cordia, mas  tambera  e  sobretudo  dever  rigoroso 
do  homem  que  tenha  em  alguma  conta  a  sua 
dignidade,  o  lustre  do  seu  nome  e  o  respeito 
da  sua  honra. 

Porto,  7  de  fevereiro  de  1885. 


Additamento 


Prezadissimo  amigo 

Pefo  desciilpa  de  nao  ter  respondido  com 
mais  promptidao  á  carta  de  v.  de  1  de  Janeiro, 
mas  os  meus  muitos  aífazeres  nao  me  perraitti- 
ram  mais  cedo  cumprir  este  dever. 

Sinto  muito  devéras  que  os  negocios  da  suc- 
cursal  nos  tenham  trazido  a  todos  tantos  dissa- 
bores, que  poderiam  ter-se  evitado  com  mais  um 
pouco  de  phleugma  e  sangue  frió:  qualquer  erro 
ou  engaño  de  contas  podia  ter-se  esclarecido  sem 
descer  a  injurias  que  nao  esclarecem  nada,  mas 
como  levaram  as  coisas  para  esse  campo,  todos 
tiveram  o  seu  bocado  de  culpa.  Eu  havia  ten- 
cionado,  como  Ihe  disse,  abster-me  e  nao  tomar 
a  menor  parte  em  tal  assumpto,  e  até  nao  tor- 
nar a  entrar  para  a  direcpao,  porque  sendo 
amigo  de  v.  e  formando  a  seu  respeito  um  jui- 
zo  elevado,  como  homem  honrado  e  bom  admi- 
nistrador, julgava  cumprir  um  dever  de  con- 
sciencia  assim  procedeado. 

Infelizmente  satisfazendo  ao  mesmo  dever 
live  que  modiQcar  o  meu  juizo  em  quanto  á  se- 
gunda parte,  isto  é,  ainda  considero  e  tenho  a 
v.  como  homem  de  honra  e  dignidade,  mas  nao 
como  bom  adrainistradí)r,  e  releve-me  v.  esta 
minha  rude  franqueza;  mas  como  explicar,  que 
sabendo  v.  as  circumstancias  apuradas  do  ban- 
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co,  fosse  metter  na  mao  d'um  homem  que  de- 
via  saber  em  má  situagao,  todo  o  capital  dispo- 
nivel  que  ahí  pode  arranjarl—pois  v.  que  sa- 
bia o  sacrificio  que  se  fazia  para  Ihe  mandar 
para  ahi  fundos,  cobra  desde  Janeiro  a  mareo 
do  anno  passado  21  contos  de  boas  firmas  e 
entrega-os  sem  garantia  alguma  a  Custodio  Lopes 
Guimaráes!  Realmente  é  este  um  acto  de  admi- 
nistragáo  que  v.  nao  pederá  justificar. 

Foi  por  esta  causa,  pois,  que  eu  entreí  de 
novo  na  direceao,  e  que  assignei  o  velatorio, 
porque  passando-se  estes  factos  durante  a  mi- 
nha  gerencia,  entendí  que  nao  era  digno  de 
mim  furtar-me  á  responsabilidade  que  viesse  a 
recahir  sobre  os  meus  collegas. 

Emquanto  á  licenga  que  v.  me  pede  para  ta- 
zer  uso  das  minhas  cartas,  parece-me  que  a 
nossa  correspondencia  particular  pouco  pode 
vir  ao  caso,  no  entretanto,  se  isso  Ihe  convier. 
Dude  V.  fazer  uso  da  minha  carta  de  2  de  se- 
tembro  de  1884  a  que  alUide,  mas  cumulativa- 
mente com  esta,  para  eu  nao  ser  taxado  de  con- 
tradictorio. , ^ 

Emfim,  o  que  eu  desejo  é  que  se  concluam  os 
negocios  da  succursal  com  o  banco  sem  mais 
se  aggravarem  as  circumstancias. 

Devolvo  os  anonymos  que  v.  me  havia  re- 
mettido,  e  que  me  pede  na  sua  ultima  carta. ^ 

Creia-me,  nao  obstante  o  que  acabo  d  expur, 
com  toda  a  consideragáo.  etc. 

Joaqidm  Guilherme  Ccvrmso  de  ¿ict. 

Braganga,  6/2/85. 
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